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“Nós não desejamos ‘Lei e Ordem’, porque lei e ordem 
significam a contínua existência desse podre e corrupto 

Sistema Judaico Capitalista. Nós desejamos anarquia e caos 
porque eles nos darão a oportunidade de ATACAR o Sistema 

enquanto os porcos do Big Brother tentam recolher suas 
migalhas se despedaçando. Nós desejamos uma situação tão 

confusa e caótica que então poderemos ir atrás dos 
desgraçados responsáveis pelas políticas anti-Brancas e 

ataques contra a nossa raça que estão acontecendo. Tal caos 
nos permitirá intensificar nossos ataques para que nós 
possamos muito bem destruir o Sistema inteiro até sua 

morte”. 

 
 

Joseph Tommasi 
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Inspiração original da capa 

desta edição 

 
Notas Sobre a Edição: 
 
A idéia original era de um pequeno tributo a Joe Tommasi, com a tradução de 
três textos que foram publicados no boletim de Tom Metzger, em 8 de outubro 
de 2009 (http://resist.com/updates/2009/OCT_09/NAV-20091008.html). O 
projeto foi ficando cada vez maior e mais abrangente, e esse é o resultado final. 
 
Com exceção de Tributo a Joe Tommasi, de Tom Metzger, todos os destaques 
em negritos são nossos, assim como os sublinhados e em vermelho quando 
necessário um destaque extra.  
 
Os textos de James Mason foram retirados da versão online do excelente Siege 
(link no final), com exceção de Revolução Estilo Joseph Tommasi (fonte 
indicada no texto). Colabore traduzindo mais material desse genial e original 
autor.  
 
Com exceção de Catequismo Revolucionário, que foi retirado de um site 
Vermelho, todas as traduções são nossas (incluindo Leis do Lobo Solitário, [Ex 
Pró-Pátria / Ex ANS]) 
 
Imagens e fotos retiradas de www.resist.com (apóie Metzger e The Insurgent), 
da edição online do livro Siege ou de sites do Inimigo, portanto, créditos 
desnecessários. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Se você é preguiçoso e não for ler este e-book inteiro, ao menos leia Considerações & 
Orientações Finais e Testamento  

 
racistinternational@gmail.com 

É permitida e incentivada a divulgação íntegra ou 
parcial desta publicação 

(apenas pedimos que ajam como Brancos e citem a fonte). 
 

Recomenda-se a impressão desta para uma melhor 
leitura. 

 

 
 

Desperte o Racista Radical em você! 
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Racismo Revolucionário 
Racial – Social – Internacional – Radical – Revolucionário - Livre 

 
A White International 

 
O termo Racismo Revolucionário foi introduzido pela primeira vez em Mini 
Manual for Survival, de Tom Metzger, que influencia fortemente esta 
“linha”. O termo é de menor importância, seja Racial Socialismo, 
Socialismo Branco, Anarquismo Branco, etc. As origens e 
desenvolvimento dessa “filosofia” serão melhores explicadas no prefácio 
desta edição.  
 
Aqui, eu tento esclarecer alguns pontos e diferenças, entre a teoria & 
prática revolucionária & radical e as correntes conservadoras, reacionárias 
e inertes. 

 
1. Racistas & Orgulhosos 
2. Uma Atitude Para o Século XXI 
3. O Que Funciona É Bom 
4. Social & Radical 
5. Uma Internacional Branca 
6. O Estado: Um Corpo Apodrecido 
7. Revolução & Violência 
8. Conclusão 
 
 
1. Racistas & Orgulhosos 
 
Nós não temos nenhum problema com os termos Racismo ou Racista, de fato, estes são os 
termos que empregamos. Como, hoje em dia, eles são usados da maneira que qualquer um 
deseja, implicando qualquer conotação a gosto, que fique esclarecido que a nossa definição de 
Racismo é: a Luta pela sobrevivência e expansão da Raça Branca. Ponto final. Debates sobre 
o termo ser ou não ser ofensivo são desnecessários, nós somos racialmente ofendidos todos os 
dias, não há porque ficarmos nos desculpando por nossas idéias. Doa a quem doer. Há um 
contraste entre nós e “Racialismo”, ou “Nacionalismo Branco”. Grande parte dos defensores 
desses são nada mais do que a safra politicamente correta dentro da Luta Racial. A 
intenção clara é de tentar limpar, polir e adaptar a Luta Racial para os padrões da mídia 
judaica e apresentá-la as massas. Esses termos incluem uma espécie de pedido de desculpas, 
do tipo “amamos a nossa raça, mas, por favor, não pense que odiamos as outras”, e todo tipo de 
choradeira, justificações e sinto muitos.  
 
Bom, meus caros Lobos Solitários, nós não vamos deixar que a mídia, o público, a classe média 
indiferente, ou os cristãos, que acreditam que “somos todos iguais”, moldarem a nossa identidade, 
nos censurar ou nos impedir de dizermos o que deve ser dito. Com Ben Klassen disse “privar o 
Homem Branco do ódio é como arrancar os dentes de um tigre e cortar-lhe as patas fora”. 
 
Através das décadas de Luta Racial, houve diversos líderes e oradores que apresentaram nossas 
idéias de maneira clara e lógica e, o fato é que, não há maneira alguma da qual possamos 
controlar o que a mídia diz sobre nós. A mídia é claramente judaica e anti-Branca e sempre 
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seremos apresentados da mesma maneira negativa. Criar nomes e termos mais aceitáveis 
para nos adaptarmos aos constantes ataques da mídia - ou insistir em “limpar a nossa imagem” - 
é como um cachorro correndo atrás do próprio rabo. É uma perda de tempo e uma tolice.  
 
Hoje, mais do que nunca, é a hora dos Brancos se rearmarem moralmente. Não é hora para 
manipular idéias e tentar torná-las “mais aceitáveis ao público”. A maioria das pessoas está errada 
quando é mais importante estarem certas. Nós estamos sofrendo ataques diários e a decadência 
da integração e da sociedade multirracial é óbvia assim que abrimos a porta de casa. O maior 
problema da Raça Branca hoje é exatamente essa passividade quanto a esses problemas, 
essa é a época em que mais precisamos de uma postura moral agressiva. Há uma enorme 
necessidade hoje para uma atitude desafiadora & radical. Pessoas que precisam que algo tão 
óbvio, como a questão racial, passe por um make over politicamente correto, são como um cão 
aleijado e preguiçoso, totalmente inúteis para nós. 
 
Tentar polir e arrumar a idéia pra apresentá-la a pessoas inteligentes é totalmente contraditório. 
Por que precisaríamos educar e explicar pra pessoas inteligentes algo óbvio como raça? 
 
Está claro como cristal que, de todas as “tendências”, seja o Nacional-Socialismo alemão, o NS 
hollywoodiano, o racialismo inofensivo, a melhor forma é desenvolver o nosso próprio amor & ódio 
instintivos e direcioná-los racionalmente, sem chorumelas, conceitos sofisticados ou códigos de 
conduta. Ódio é algo positivo e totalmente saudável, quando focado no problema real. Quando 
somos invadidos e escravizados, amar o Inimigo é algo merecedor da guilhotina. Se um predador 
é provocado, a sua reação é ao contra-ataque. Ódio é um mecanismo de defesa. Quem não 
entende isso, não entende nem o que é ser Branco, nem o começo da questão racial. 
 
Tentar arrumar a Luta Racial e adaptá-la para a mídia judaica é um erro cometido por dois tipos de 
pessoas: (1) pessoas novas e ingênuas, tentar recrutar as massas é um erro lógico e natural e 
que, a principio, parece ser a única solução, pelo qual todos nós já passamos e; (2) organizações 
com membros, porque eles precisam dos membros e de suas mensalidades.  
 

 
2. Uma Atitude Para o Século XXI 
 
A Luta Racial não pode ficar parada. Está mais claro do que nunca que os métodos direitistas 
e reacionários não nos levaram e não nos levarão a lugar algum. O fato de diversos setores 
da Luta Racial estarem impregnados por dogmatismo e nostalgia é realmente uma lástima e um 
enorme desperdício de energia.  
 
Nós estamos com o Racismo progressivo. A Luta Racial deve desenvolver-se com a prática e 
adequar-se aos novos tempos e aos novos problemas. A nossa situação hoje é totalmente 
diferente de 90 ou até mesmo 30 anos atrás. A questão econômica está mudando a cada dia e 
nenhum fator é mais importante para nós do que o fator econômico - isso será melhor explorado 
mais a diante. Apesar da necessidade de atualizar nossas idéias & conceitos ser evidente, 
pouquíssimo é realmente feito sobre isso. 
 
Embora a Luta Racial seja totalmente independente do movimento nostálgico & clubinhos de 
história do Nacional-Socialismo alemão, deve levar-se em consideração que uma enorme parte 
dos Racistas e pessoas com potencial e energia para trabalharem em algo positivo e útil ficaram 
estagnados nesse lado. Assim sendo, é impossível ignorarmos, e inevitável lidarmos com isso. 
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Há um grande número de “revolucionários” que continuam a se frustrar e masturbar-se 
intelectualmente colocando toda sua produção e atenção para defender contra os constantes 
ataques da mídia e provar que o Drittes Reich não é o que o Judeu diz (sério?), mas algo bom, 
positivo e que deve ser recriado. Bom, independente dos diversos fatores positivos e inovadores 
do dito cujo, o fato histórico inegável é que o NS alemão hitlerista não teve mais do que seis anos 
de paz, e perdeu. E, independente do que queiram, nada mudará isso. Cinqüenta milhões de 
Brancos morreram na Segunda Guerra Mundial, ficar batendo a cabeça contra a parede e cultuar 
mortos não mudará absolutamente nada, vamos tentar algo novo desta vez.  

 
O passado nunca foi, e nem deve ser, recriado, mas deve-
se aprender com os erros e acertos deste e criar-se algo 
ainda melhor. Por mais bem intencionados que os NS 
ortodoxos sejam, está na hora de perceberem que esse 
joguinho de ping pong de ataque e defesa com a mídia 
judaica não nos tirará do lugar. O potencial 
revolucionário do movimento nostálgico & clubinhos 
de história é totalmente nulo.  
 
Assim sendo, esses “revolucionários” estão, literalmente, 
vivendo em uma era que já se passou, perdeu, está bem 
longe e sem chances de voltar. E, raramente, os mesmos 
eremitas Nacional-Socialistas demonstram qualquer 
interesse nos nossos problemas hoje. Não se mexem e 
não progridem. Não há outras palavras para descrevê-los 
além de paralisados e estagnados.  

 
Os problemas e fatores que afetam diretamente a nossa Raça hoje são freqüentemente deixados 
de lado ou ignorados por não se enquadrarem na estética do NS dos anos 20 e 30, da qual os 
fetichistas sentem-se tão atraídos por. A Raça Branca encontra-se em uma situação radicalmente 
diferente daquela da Alemanha pós Primeira Guerra da época do Partido Nacional-Socialista dos 
Trabalhadores Alemães. Esse, sendo fundado em 1919, completando noventa anos de aniversário 
em 2009. Noventa anos atrás, pessoal!  
 
A maior necessidade agora é de uma atitude que corresponda aos problemas políticos, 
econômicos e sociais que afetam diretamente a nossa situação racial hoje. Esses problemas 
devem ser discutidos, compreendidos e combatidos. Pouquíssimo fala-se sobre os órgãos da 
globalização; a escravização financeira perpetuada pela Federal Reserve, nos EUA, que afeta 
diretamente quase todos os outros países com quem este mantém relações. Fatores que são os 
causadores da política de imigração e, portanto, da invasão e agressão não-Branca ao nosso 
espaço vital. Pouco também é dito sobre os fatores positivos que podem ocorrer em um futuro 
próximo, como a grande probabilidade do Pico do Petróleo, e o que tem um enorme potencial para 
ser o fim desta era e uma oportunidade para criarmos a nossa própria Era Branca.  
 
O objetivo de qualquer, e toda, luta revolucionária é assegurar um futuro melhor para 
posterioridade e, se possível, também para nós próprios. Sem o conhecimento da história é 
impossível que os erros do passado não repitam-se no futuro. E sem compreender e combater os 
verdadeiros inimigos do presente é impossível mudar qualquer coisa no futuro. Precisamos de 
indivíduos hoje, que compreendam os nossos problemas atuais e que engajem-se numa Luta 
Racial dinâmica, agressiva, criativa e nova para assegurarmos um destino próspero para a nossa 
raça. Precisamos de uma atitude para o século XXI! 
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É tudo nosso! 

 
Assim sendo: 
 
NÃO ESTAGNADOS NO PASSADO, MAS VIVENDO NO PRESENTE E LUTANDO PELO 
FUTURO! 
 
 
3. O Que Funciona É Bom 
 
Nós acreditamos que o que funciona é bom. O objetivo da guerra é a vitória. Ponto final. A 
nossa meta imutável é a sobrevivência da Raça Branca, custe o que custar. Os fins justificam os 
meios. Qualquer pessoa que lhe disser o contrário não passa de um tolo.  
 
Ultimamente têm sido difundidas idéias como, “os métodos devem ser honrados, blá, blá”, além de 
conceitos como nobreza e moral. Honra, nobreza e moral são palavras abstratas. A nossa moral é 

simples: “O que é bom para a Raça Branca é a maior 
virtude, o que é ruim é o maior erro”. Como exposto por 
Ben Klassen, em seu excelente Nature’s Eternal Religion, 
não há absolutamente evidência alguma na Natureza de 
compaixão ou moralidade entre as raças e espécies. Não há 
nada no ciclo natural que indique que devemos viver com 
outras raças, impedir nosso desenvolvimento para auxiliá-las, 
ajudá-las ou sequer respeitá-las. A evidência é exatamente 
contrária: de que há uma competição cruel, amoral e feroz. 
 
Isso sendo esclarecido, as concepções mal definidas de “os 
meios devem ser honrados” não são baseados em 
absolutamente nenhuma experiência histórica, nem nada, 
mas apenas mera fabricação humana e uma idéia 

estupidamente suicida. [Qualquer coisa que foi escrita anteriormente pela ANS que apóie esses 
conceitos são prejudiciais e agradeceríamos se fossem ignorados e apagados da memória]. 
 
A nossa lealdade, honra e moral são apenas para com a Raça Branca. 
 
Nós estamos totalmente livres de qualquer tipo de preconceito ou auto-restrição à literatura 
não-Racial. É evidente que, o fato dos comunas bolsheviks terem dominado um terço do planeta 
durante um período de tempo, que eles possuem idéias e táticas que também funcionariam para 
nós. É fortemente incentivado o estudo de idéias, tanto comunistas, como Anarquistas. Aliás, um 
conhecimento básico do segundo demonstrará que praticamente todos os Anarquistas clássicos 
reconheciam e afirmavam a identidade étnica, ao invés de a negarem hipocritamente, como os 
anarco-chicletinhos & Antifas de hoje.  
 
Não é a intenção aqui de detalhar ou estudar as incontáveis idéias dos ditos “vermelhos” - 
Anarquistas e marxistas são muito diferentes - que funcionam ou podem ser facilmente adaptadas 
para nós, na Luta Racial. Vale como uma pequena recomendação: o Livro Vermelho, do amarelo 
Mao Tsé-Tung, que oferece ótimas táticas e filosofia para a Luta política. Lembre-se que a AK-47 
foi criada para defender Rússia dos Nazis alemães. Você recusaria-se a usá-la por isso? Nada 
mais lindo e poeticamente justo do que usar a arma do Inimigo contra ele mesmo. Se a idéia, 
prática ou tática são boas, funcionam, devem ser utilizadas, vindas donde vierem. 
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Autocensura em relação a material e idéias “inimigas” é um dos fatores de a Direita conservadora 
estar onde está hoje: no mesmo lugar há sessenta anos. 
 
Eu vou repetir o que foi dito anteriormente: o objetivo da guerra é a vitória. A nossa necessidade é 
de pessoas que vão conquistar esse objetivo. Nós precisamos de uma cultura de sobrevivência & 
resistência se quisermos atingir nossa meta, não de uma nova geração de poetas & românticos 
nostálgicos ou de retardados bitolados. Esses que se confinem em teatros ou clubes de poesia. O 
que funciona é bom, o que não funciona é ruim. A lógica pode ser ainda mais clara? 
 
 
4. Social & Radical 
 
Nós estamos do lado da classe trabalhadora Branca, do começo ao fim. Independente de país, 
continente ou nação. É um fato histórico que, quando a m&*da bater no ventilador, voar pra todo 
lado e a ordem social começar a desabar em caos total, serão as massas – guiadas por 
desespero econômico e revolta instintiva – que irão atacar o Big Brother e, se bem direcionadas, 
expulsar nossos inimigos biológicos de nossas terras de uma vez por todas. Essa é uma luta 
pelo Trabalhador Branco, e isso é algo que fazemos questão de deixar claro.   
 
Como será aprofundado futuramente, nós 
somos pelo colapso do Sistema atual, portanto, 
a hora em que comandaremos e regularemos o 
nosso próprio destino não é um futuro tão cedo, 
mas deixemos claro que somos a favor de uma 
economia a serviço do povo, e não de um 
povo a serviço de engordar ainda mais os 
gatos, já gordos, que nos controlam & 
escravizam hoje. Uma economia de consumo 
& subsistência em primeiro lugar, e não um 
sistema de exploração, exportação & 
capitalismo – como a economia soviética ou 
chinesa de capitalismo estatal ou a Ordem 
Mundial Judaica de hoje.  
 
Estamos, ou deveríamos estar, em uma posição de solidariedade para com a nossa própria classe 
operária Branca que, pelo mundo inteiro, tem sua qualidade de vida diminuindo a cada ano para 
competir com a mão-de-obra baratíssima de imigrantes das selvas & desertos, que estão 
dispostos a trabalhar por migalhas, que são importados aos milhões para nossas terras por 
políticos & corporações que, no fim, querem escravizar a nós todos. Onde está a vida digna de 
Arianos que nos foi traída e vendida por aqueles que deveriam representar os nossos interesses? 
 
Nós não temos nenhuma associação, nem defendemos interesse algum da classe alta – 
totalmente indiferente aos interesses Brancos – em formato, jeito ou maneira alguma. O 
motivo de encontrarmos nessa situação de hoje é devido a essa indiferença, por parte da classe 
dominante de capitalistas, almofadinhas, playboys, industriais e políticos. Deixemos claro também 
que: quando a hora chegar, nenhum desses traidores raciais será poupado. O nosso desprezo por 
eles – que traíram o próprio povo, enquanto refugiavam-se em suas mansões, clubes e dirigiam 
seus carros de meio milhão de dólares – é ainda maior do que nosso desprezo ao Judeu. E a 
punição deverá ser ainda mais rígida e cruel.  
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Os ricos ficam mais ricos 

enquanto milhões de Brancos 

morrem em suas guerras! 

Desde sempre a classe dominante vem nos enganando, nos mandando para suas guerras - que 
nada tem a ver conosco -, nos roubando e nos controlando, de todas as maneiras para seu próprio 
benefício. Incluindo quando se aliaram aos banqueiros judeus, para escravizar a sua própria 
classe trabalhadora. 
 
Não há dúvida que, quando fala-se sobre Raça Branca, estamos falando sobre a nossa maioria, 
aqueles responsáveis produção e que fazem a sociedade funcionar. Não somos antiintelectuais, 
reconhecemos e aplaudimos a capacidade daqueles que conseguiram subir de classe, mas o 
sentimento e o entendimento de lutar pelo Homem Comum é algo difícil de se explicar a quem não 
entende a união, a conexão e que não compartilha da exploração por parte dos patrões & barões.  
 
Da classe do trabalho manual e braçal virá a engrenagem de uma sociedade saudável & 
socialista. E que, ao invés de utilizar o homem Branco como meros macacos treinados, sem 
sentimentos ou necessidades, irá garantir uma educação decente, uma organização com direitos, 
parte nas decisões e dos lucros e, acima de tudo, uma vida digna e saudável da qual todos os 
Arianos merecem. Em benefício de todos.  
 
 

5. Uma Internacional Branca 
 
As características e diferenças entre nações são 
evidentes e inegáveis. Seja a língua, os tabus, 
costumes ou crenças. Apenas marxistas hipócritas 
negam isso. Porém, a última coisa que possuímos 
agora é tempo de sobra para ficarmos duelando por 
diferenças medíocres que são, no momento, totalmente 
insignificantes, quando levado em conta o grande 
cenário. 
 
É hora de adotarmos o denominador comum mais 
importante: somos todos Brancos e estamos 
enfrentando um problema amarelo, judeu & negro. 
Estamos jogando o joguinho do Judeu ao deixarmos os 
problemas do passado interferirem em identificarmos o 
verdadeiro Inimigo: o Judeu & o capitalista.  
 
Infelizmente, ainda se vê o padrão histórico repetindo-
se: alemão contra polaco; inglês contra irlandês; 
ucraniano contra russo; sérvio contra croata; grego 
contra macedônio, etc. Essas diferenças e problemas 

não foram causados pela agressão de Brancos trabalhadores & comuns contra Brancos de outras 
nações, mas sempre pelo rancor e mágoa graças às guerras pelos interesses de nossos mestres, 
reis e imperadores! E em nada tem a ver com a nossa vontade ou legítima autodeterminação.  
 
Veja a desgraça de quando Michael Kühnen, e sua Freiheitliche Deutsche ArbeiterPartei, foram 
apedrejar carros na abertura da fronteira alemã com a Polônia, em 1991. É realmente um motivo 
para o Judeu sorrir. Foi uma lástima, má liderança e uma triste demonstração de ação totalmente 
fora de foco & potencial desperdiçado... 
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Não temos tempo para divisões reacionárias ou chorumelas pelo que ocorreu no passado. Se 
continuarmos preso nessa cilada divisória, as diferenças só irão de multiplicar ainda mais: leste 
contra oeste, sul contra norte, estado contra estado, cidade, distrito, bairro, rua, etc... 
 
É um fato que, o movimento político racial de maior proporção histórica, o Nacional-Socialismo, 
nasceu em um contexto histórico onde o sentimento pan-germânico e antieslavo prevaleciam. E, 
independente de opiniões e especulações de porquê as coisas aconteceram como aconteceram, 
milhões de Brancos trabalhadores morreram como conseqüência da Segunda Guerra, que veio  
seguir. A invasão à Polônia não foi 
nenhuma delicada obra de arte, 
muito menos o verdadeiro 
Holocausto Ariano, na Bielorússia, 
que perdeu um quarto de sua 
população pré-guerra, ou a 
agressão à Rússia, que mobilizou 
milhões de camponeses às ruas 
em defesa de seus lares. Sem 
contar a aliança com o Japão, que 
resultou em ainda mais mortes de 
Brancos.  
 
Essa mentalidade nacionalista 
chauvinista e racialmente 
reacionária não era nenhuma 
novidade, já que diversos dos 
primeiros fundadores do NSDAP 
orgulhavam-se de terem 
voluntariado-se para lutar pelos 
interesses do Imperador e da elite 
na Primeira Guerra. Uma guerra 
que nada tinha a ver com os 
interesses da maioria! Não há 
nada de nobre em lutar por 
interesses imorais. Apesar dos 
Nacional-Socialistas terem 
alcançado, na teoria, uma idéia 
racial superior a qualquer outra 
vista até então, boa parte de seus 
seguidores e líderes, mas não todos, estavam cheios de falhas e conceitos chauvinistas, 
megalomaníacos e imperialistas.  
 
A experiência histórica prova que, se desejarmos sobreviver, como uma raça, devemos esquecer 
nacionalismos! Essas diferenças e conflitos sempre foram causados por nossos manipuladores, 
pelo problema capitalista & judeu, não pelo Homem Comum. Veja como, até hoje, muitos 
nacionalistas ingleses ainda estão dispostos a matar outros Brancos, ao estalar de dedos da 
rainha. Os nossos problemas raciais, através da história, foram diretamente causados pelas ações 
daqueles no poder, o problema racial é, também, um problema de classes. Essas distrações e 
divisões só nos impedem de focar o ataque no nosso verdadeiro Inimigo racial. 
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Não há outro objetivo, além 
do total colapso do Sistema 

Não precisamos mais de rivalidades ou richinas entre Brancos, mas sim nos unirmos na mesma 
Luta Racial, sob a mesma bandeira do Homem Branco. Nossa união comum deve ser raça, 
e não nação.  
 
Devemos pensar em termos de Lealdade Racial, e não de lealdade a rei, rainha, imperador, 
Estado ou território. Em termos de Racial-Socialismo, ao invés de Nacional-Socialismo. 
Precisamos de Brancos do mundo inteiro, unidos nessa Luta, não mais escravos dos interesses 
do capital ou fiéis a seus governos capitalistas traidores.  
 
Brancos do mundo inteiro, em revolta contra os nossos mestres & contra o capital! Por 
legítima autodeterminação & união racial. Precisamos de Lealdade Racial! Precisamos de 

uma Internacional Branca! 
 
 
6. O Estado: Um Corpo Apodrecido 
 
Economia é o fator chave de todos os nossos 
problemas raciais. O fato de nossos países 
Brancos estarem transbordando com imigrantes das 
selvas e desertos deve-se a questão econômica da 
mão-de-obra barata para os industriais & 
capitalistas. Se você é novo na Luta, isso é algo que 
você precisa saber. Se você se considera um 
veterano, mas não sabe, ou não se preocupa com 
isso, você provavelmente tem usado [perdido] seu 
tempo lendo e estudando coisas que não tem 
absolutamente nada a ver com você ou seus 
problemas hoje, ou você é um inútil que não acha 
economia um assunto atraente porque não tem 
nada a ver com a estética de uniformes e marchas 
militares.  
 
Vamos tentar lidar com o assunto da maneira mais 
simples, direta e rápida possível aqui: 
 
O Sistema globalizado em que vivemos hoje está 
totalmente enraizado no débito, ou seja, a dívida 
bancária. Essa tem sido a fundação dos governos e 
Estados aonde o Judeu colocou suas mãos há 
muito tempo – os Protocolos dos Sábios de Sião e 

Brasil: Colônia de Banqueiros ilustram isso bem. A cada dia que passa, mais organizações e 
tratados internacionais, mais blocos econômicos são criados, colocando o poder na mão de 
menos e menos pessoas, e todo esse sistema está em dívida com bancos judeus. Em um grau, 
maior ou menor, dependendo do país em questão, estamos profundamente escravizados pelo 
sistema financeiro bancário e nenhuma mudança política mudará isso. Vamos deixar as coisas o 
mais claro possível: os países Brancos estão economicamente escravizados, endividados e 
são, diretamente ou indiretamente, controlados por bancos judaicos e nenhuma reforma ou 
medida política mudará isso. Isso significa que o poder político de indivíduos ou partidos é 
mínimo, quando levado em consideração quem e o que realmente está controlando as 
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marionetes, e como o Big Brother inteiro é movido pelo sistema financeiro de débito e crédito 
judaico capitalista. 
 
A idéia de tentar implementar medidas ao nosso favor nesse Sistema é como continuar aplicando 
band-aids a um corpo apodrecido e preso a uma bola de ferro, sem possibilidade de se libertar, ao 
mesmo tempo. Apesar de certos indivíduos em partidos pró-Brancos serem pessoas sinceras e 
honestas, qualquer governo realmente Racista que tentasse mudar as coisas radicalmente seria 
instantaneamente massacrado pelas forças da politicalha bancária judaica capitalista 
internacional. A Alemanha Hitlerista é o exemplo mais óbvio disso e, desde lá, a situação não ficou 
muito melhor. 
 
Jamais caia nas armadilhas de Direita & Esquerda dos fantoches do Sistema, isso não passa de 
um jogo de distração. Políticos estão ai pra nos dar a ilusão de uma democracia, a ilusão de que 
temos uma escolha. A opinião de um político é irrelevante se comparada aos bilhões de dólares 
que movimentam o Sistema. A própria Direita racial fica tentando nos distrair com assuntos 
medíocres como: homossexuais, casamento gay, prostituição, aborto, drogas, etc. Não deixe eles 
te enganarem, isso não é nada comparado as fundações do nosso sistema. 
 
Está claro de que não há solução política racial significativa alguma em um sistema em que não 
possuímos controle? 
 
Certo, assim sendo, nós só temos uma solução: o caos. Tudo que traga o colapso desse 
sistema é bom. O caos é a única solução e a única maneira de recuperarmos o nosso destino e 
recomeçarmos do zero. O colapso econômico terá de por fim às garras judaicas sobre a nossa 
economia e nosso futuro.  
 
Se você se considera um Racista e deseja que o nosso destino esteja em nossas mãos, VOCÊ 
TEM DE COMPREENDER ISSO. Para a sobrevivência da Raça Branca, nós devemos apoiar 
tudo que colabore com a destruição desse Sistema.  
 
 
7. Revolução & Violência 
 
Sendo esclarecido que não há nenhuma intenção em tomar o poder ou reformar nenhum país com 
a escravização bancária vidente hoje: Quando fala-se em Revolução, fala-se da mentalidade 
revolucionária de não querer parte alguma do Sistema, mas de aceitar, desejar e colaborar 
com o total colapso e destruição do Big Brother. Nós não conseguiremos realizar nada até 
esse Sistema Judaico Capitalista colidir por completo.  
 
Assim sendo, a tal lei do Estado é a lei do Inimigo, e não a nossa lei. A política do Estado 
capitalista multikulti é a política do Inimigo, e não a nossa, em qualquer forma ou maneira. Não há 
motivo algum para respeitarmos moralmente tais leis e políticas. Não queremos incentivar 
ninguém a ser preso ou agir de maneira que lhe condenará ao fim de suas atividades. Muito 
menos incentivamos violência insignificante, como ser preso por causa de um negro ou de uma 
bicha. Isso não tem nada a ver com atividade revolucionária. Mas não condenamos a violência 
direcionada corretamente.  
 
Ao contrário do que os direitistas certinhos dizem, não há nada de imoral em acertar golpes no 
Inimigo. E, também ao contrário do que os conservadores, reacionários, partidos políticos, 
organizações com membros dizem, nós sabemos que não há solução fora do Big Brother sem 
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sangue rolar. A única razão pra negarem isso é para aparecerem na televisão e ridiculamente 
apresentarem-se como meros “defensores de uma idéia diferente”, e não como revolucionários 
radicais. Nós admitimos que, quando a hora chegar, como todas revoluções da história, querendo 
ou não, sendo agradável ou não, pessoas irão morrer, sangue irá rolar e a violência será 
empregada. E não há nada de imoral nisso, é apenas o circulo histórico natural.  
 
 
8. Conclusão  
 
É isso ai, garotos e garotas, já está mais do que na hora 
de identificarmos o nosso inimigo interno: capitalistas, 
políticos & corporações, e declararmos guerra àqueles 
que nos venderam e nos traíram. Não mais nos 
uniremos a latifundiários ou nos submeteremos às 
vontades dos nossos barões & coronéis.  
 
Aqueles que se aliaram ao Judeu, para serem nossos 
mestres & senhores, são ainda piores que as bestas 
narigudas de Israel. O Big Brother está podre e em rumo 
à total auto-aniquilação. Resta a nós apoiarmos e 
colaborarmos com a última estaca no coração desse 
vampiro que é o Sistema. Sangue irá rolar. Saia de cima 
do muro do reformismo conservador e direitista! Pare de 
apoiar financeiramente organizações (com membros) 
que vivem de suas mensalidades! Se a Raça Branca 
quer sobreviver, é bom adotar uma postura 
agressiva logo, ou então será levada pela maré 
marrom.  
 
E no mais, nossos Inimigos raciais e nossos mestres: é bom prepararem-se. Em pouco tempo, o 
caldeirão vai ficar tão quente que vai transbordar. Vamos direto para a garanta de vocês!  
 
Sem perdão, sem arrependimento, sem remorso. 
 
A.W.I. 
2010 
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Prefácio: Origens do Racismo Revolucionário 
 

A White Internacional 
 
Esse livreto virtual é um tributo, mais que do merecido, e muitíssimo 
atrasado, a Joseph Tommasi e a National Socialist Liberation Front 
(NSLF), em língua portuguesa. A intenção, com a publicação desses 
documentos, não é de pregar uma revolução armada na América do Sul, 
nesse exato momento. Muito menos de publicar, por entretenimento, 
excêntricas fantasias revolucionárias, mas sim o registro importantíssimo 
do nascimento de uma nova perspectiva na Luta Racial. Não o modo 
tradicional e dogmático que a maioria conhece, mas o despertar do 
“Racismo Revolucionário” com Joe Tommasi e a NSLF, passando por 

James Mason e Tom Metzger. Infelizmente, não houve tempo ou espaço para cobrir todos os 
autores e verdadeiros ativistas dessa vez, mas eles serão citados e relembrados.  
 
Tommasi foi, provavelmente, o maior pioneiro da Luta Racial na segunda metade do século XX 
mas, infelizmente, nós o perdemos com apenas vinte e quatro anos de idade e, assim como o de 
muitos outros inovadores, seu legado foi praticamente deixado de lado após sua morte. No caso 
Nacional-Socialista, a maioria preferiu continuar marchando da maneira Hollywoodiana - 
uniformizada e caricata - americana da época, a adotar táticas novas, que tinham muito mais 
chances de funcionar, táticas que, nos anos oitenta, foram reutilizadas por Robert Matthews e a 
The Order. Tommasi e a NSLF foram os predecessores de ambos.  
 
A NSLF nasceu quando Tommasi & alguns de seus camaradas perceberam que a tática de 
sentar-se e esperar algo acontecer não estava funcionando e que grupos vermelhos como 
Symbionese Liberation Army e Weather Underground estavam tomando as ruas, recrutando 
estudantes & outros radicais e indo à ação. Enquanto a inação e conformismo dos Nacional-
Socialistas da época era clara, a intenção da NSLF era à ação e rebelião.  
 
Suas percepções & táticas revolucionárias, ainda nos anos 70, e seu estilo NS de rua único, são 
noções que estão começando a ser re-adotadas hoje - principalmente graças a Tom Metzger - 
nos Estados Unidos. Como será visto a seguir, essa “nova” corrente na Luta Racial possui 
pouquíssimas referências ao passado, não tenta reviver um império derrotado, voltar no tempo ou 
chorar por leite derramado. Mais do que apenas literatura racial ou um livreto de táticas, é um 
modo inovador de agir e de pensar. Não é para fetichistas de uniforme ou teóricos de quarto, 
mas para pessoas confiantes e independentes, que realmente se importam com a 
sobrevivência da raça Branca a qualquer custo e que são dedicadas a fazer as coisas 
acontecerem.   
 
Se os Brancos não possuem ao menos a habilidade de reconhecer o Inimigo, como as pessoas no 
Movimento podem pensar que as massas se envolverão na revolução? As massas Brancas não 
reconhecem seus Inimigos, nem ao mesmo se importam e não tem coragem de abandonar suas 
próprias tendências burguesas. 
-J. Tommasi 
 
Joe foi o primeiro a perceber que a estratégia de recrutamento de massas não estava 
funcionando, mas que apesar disso, ainda poderia tomar-se uma ação contra o Estado e que esta 
era totalmente independente de qualquer tipo de apoio popular. Esse fato é de enorme relevância 
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para nós nesse momento. Os quase setenta anos de tentativa após tentativa de recrutar o povo, 
demonstraram ter sido uma falha catastrófica e um enorme desperdício de tempo e dinheiro. 
Como disse Tom Metzger: “tentar satisfazer o público vai te enlouquecer. O público em geral não 
tem uma mente individual. Eles têm o que é chamada mente coletiva. Eles seguem um líder ou 
quem conseguir subir ao poder”. Em uma luta revolucionária & racial, esse processo só começa a 
acontecer no momento em que as massas são encurraladas e perdem seus luxos e opções para 
as circunstâncias – como as grandes crises econômicas na Rússia e Alemanha pré-
revolucionárias.  
 
Na superfície ele não possui uniforme. Ele pode ser o cabeludo barbudo, sentado do seu lado no 
ônibus ou o cara de cabelo curto e bem barbeado, trabalhando na caixa registradora. Ele pode ser 
qualquer um, em qualquer lugar. 
-J. Tommasi 
 
Ao invés disso, a NSLF, assim como os que seguem o modo “Lobo 
Solitário”, sabem que não há nenhuma atividade política 
significativa, que possa ser feita por organizações, que não possa ser 
realizada por indivíduos motivados ou por pequenas células. Tome 
como exemplos Joseph Paul Franklin, Tim McVeigh, Benjamin 
Nathaniel Smith, Lee Harvey Oswald, Eric Rudolph, Bob Matthews, 
James Von Brunn, Scott Stedeford, Ted Kaczynski, os Galleanistas, 
Baader-Meinhof Group, I.R.A, ou, os já citados, Symbionese 
Liberation Army e Weather Underground. E como maior exemplo 
atual: Al-Qaeda, que opera como células independentes, sem 
nenhum comando central. É importante ressaltar aqui que não estamos falando das motivações 
ou da causa por trás desses indivíduos ou células, mas sim de suas táticas.  
 
O modo Lobo Solitário resume-se em combate ou ataque não convencional. Em uma situação de 
guerra silenciosa como a nossa, sugerimos que os ativistas também ajam de forma silenciosa – 
trazer atenção à Luta, mas sem expor-se ao público - e utilizem as melhores de suas habilidades 
em favor da Causa. Talentos artísticos, como edição de vídeo, música, design, podem ser 
utilizados como propaganda e espalhados por toda a Internet. Professores e pessoas na alta 
sociedade podem fazer o seu melhor como infiltrados. As possibilidades são infinitas. Em tempos 
de clara guerra, o Lobo Solitário assume o papel de guerrilhas & milícias sem comando central, 
independentes e envolvidas em táticas como emboscadas, ataques surpresas, espionagem, etc.  
 
Enquanto qualquer organização pode ser infiltrada, ter seus membros expostos, suas 
ações monitoradas, cair em uma cilada do Sistema, um indivíduo jamais. Um indivíduo, 
motivado e confiante, não precisa contar ou confiar em ninguém além de si próprio e suas 
ferramentas. Um indivíduo não precisa de regras ou de uma estrutura hierárquica, e quando 
não tem nada a perder, está livre para fazer o que desejar. O revolucionário determinado 
está preparado para agir firmemente e sozinho. 
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Robert MatthewsRobert MatthewsRobert MatthewsRobert Matthews::::     Mártir da  Mártir da  Mártir da  Mártir da 
Revolução Racial Revolução Racial Revolução Racial Revolução Racial &&&& herói da  herói da  herói da  herói da 

Raça BrancaRaça BrancaRaça BrancaRaça Branca    

Tommasi também foi o primeiro, entre os Racistas da época, a chamar a atenção para o enorme 
potencial e energia dos tumultos, revoltas e violência popular anti-Sistema, que poderiam ter sido 
utilizadas ao nosso favor. Mas o que aconteceu foi exatamente o contrário: os Nacional-Socialistas 
bitolados e uniformizados preferiram atacar esses grupos e defender o governo integracionista 
racial e a guerra capitalista do Vietnã! 
 
Se a estratégia da NSLF tivesse sido colocada em prática desde aquela época, nós 
poderíamos termos nos envolvido em diversos grupos inconformistas populares e os 
utilizado para os nossos próprios fins. Pegue como exemplos grupos pelos direitos dos 
animais, sindicatos profissionais, grupos pró meio ambiente, anti-capitalistas, contra poluição, 
contra armas nucleares e as dezenas de grupos e movimentos anti-poder que aparecem todos os 
dias. Imagine qual seria a nossa situação hoje, se tivéssemos aproveitado todas essas 
oportunidades, ainda nos anos sessenta! 
 
Se alguém deve ser recrutado, são as pessoas fanáticas e politizadas, que realmente 
querem fazer alguma coisa. É para esse público que a propaganda deve ser direcionada. 
Não aos Zé Ninguéns ultra conformistas, para quem os grupos NS direitistas ficam colando 
cartazes e entregando panfletos. Mas, mesmo assim, essa mentalidade conservadora e direitista 
prevaleceu, desde aquela época, e preferiu-se colocar capacetes e uniformes e cruzar-se os 
braços, choramingar, reclamar e resmungar, enquanto os marxistas, anarco-chicletinhos e 
todo tipo de lixo politicamente correto se envolviam e se apropriavam desses movimentos e 
os direcionavam pros seus próprios interesses multiculturais e outras idéias doentias. Toda 
essa força e energia jovem totalmente desperdiçada, enquanto os Cohens, Steins e Bergs 
riam de nós e deles. E essa continua sendo a mesma atitude, no Brasil e de diversos 
grupelhos conservadores pelo mundo afora, ainda hoje! Quanto tempo ainda irá demorar, 
para os Racistas perceberem que a mentalidade e inércia conservadora e direitista não nos 
levará à lugar algum? 
 
 
O legado de Joe Tommasi só foi retomado, por James Mason, nos anos oitenta. Mason reviveu o 
nome NSLF e voltou a publicar a revista Siege, entre 1980 e 1986. Ele nunca conseguiu apoio 
suficiente. A Direita da época estava muito mais preocupada com 
religião, recrutar a classe média e marchas, do que qualquer 
ação política relevante.  
 
Como referência cronológica, tenha em mente que a The Order 
começou a agir em 1983. Apesar de, hoje em dia, Matthews e 
seus camaradas serem considerados pela maior parte do 
“movimento”, como heróis, na época apenas Robert Miles, Tom 
Metzger e Richard Butler os apoiaram. A The Order e Matthews 
foram considerados como criminosos e nenhuma organização ou 
líder direitista lhes deu apoio, solidariedade ou quis qualquer 
relação com eles. Eles preferiram sentar em seus tronos e 
defender as instituições bancárias sionistas, das quais a 
Irmandade Silenciosa estava reapropriando o capital a sujar as 
mãos ou mesmo o próprio nome. E isso inclui William Pierce, que 
na época ficou se escondendo e mudando de hotel em hotel, 
achando que o F.B.I. o estava perseguindo. 
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Vale aqui deixar claro - como nota desta edição – que, apesar de acharmos os escritos 
revolucionários de Mason inovadores e excelentes, essa opinião não se estende à sua associação 
com Charles Manson, a idéia da Universal Order, ou sua conversão a religião escrava cristã.  
 
Obviamente que, como dito antes, apesar da natureza violenta & radical dos documentos aqui 
publicados, nossa intenção não é propagar uma insurreição armada na América do Sul, nesse 
momento, nem sonhos revolucionários. Para nós, a hora não é agora. A história ensina que as 
revoluções e rebeliões acontecem em momentos políticos e econômicos de enorme desespero.  
 
A intenção principal com a tradução e publicação desses importantíssimos documentos de 
Racismo Revolucionário é de despertar os Racistas da América do Sul, para qual deve ser a 
realidade e os objetivos da Luta Racial. Deve-se “ativar” o modo de pensar revolucionário e 
“desativar” o modo de pensar político conservador, prevalente e nojento, de bons meninos 
do Sistema. Esse caráter que tem sido dominante no 
“movimento” brasileiro há anos, e a própria idéia da criação 
da ANS foi de educar esses setores menos esclarecidos.  
 
Se o fato de que o governo corrupto lulista pôs em vigor 
diversas lei anti-Brancas, possui na polícia uma divisão 
especial (DEGRADI), que existe com o único propósito de 
entrar em nossas casas, apreender nossas coisas, nos 
perseguir, nos calar e nos prender, como pode ser mais 
óbvio que os gangsteres de Brasília e suas tropas 
fardadas são os nossos inimigos?!?!?! O fato de termos 
que nos escondermos, devido à essa polícia de 
pensamento empregada pelo Governo Federal, deixa as 
coisas ainda mais claras, não? Se prestarmos atenção na 
política brasileira, não deveríamos demorar mais que dois 
minutos para perceber isso.  
 
A verdade é que, a maioria das pessoas que apóiam esses 
generais e outros trogloditas, não passam de teóricos de 
quarto, que nunca tiveram problemas com o Estado ou não 
possuem muito contato com a realidade lá fora. Um governo anti-Branco é um governo 
inimigo, as leis desse Sistema são as leis do Inimigo, um exército e uma polícia que impõe 
as leis e as regras de um governo anti-Branco, são forças inimigas. Simples assim.  
 
Enquanto o tempo passa, está ficando mais claro que as pessoas atraídas pela imagem expressa 
pela mídia, de que somos reacionários, direitistas, militaristas, conservadores, bitolados, católicos, 
tapados, “valores & bons costumes”, seguidores apaixonados por regras e regulamentos, cabelo-
curto-bem-barbeado-bem-vestido não tem a menor preocupação ou interesse na Causa Racial. 
Não passa de um fetiche sexual, ou alguma atração irracional por essa estética rígida e castrada.  
 
 
A verdade é que, quanto mais o tempo passa, mais o fim inevitável desse sistema corrupto e 
podre aproxima-se do abismo. As fundações econômicas e políticas não se sustentarão por muito 
tempo e, ao que tudo indica – devido principalmente ao fator ambiental do pico do petróleo – nós 
veremos o fim dessa era, ainda durante nossas vidas.  
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A questão aqui é clara: é apenas escolha individual, fazer com que esse colapso nos faça 
alcançar o que deve ser o nosso único objetivo: sobrevivência racial. O que aprendemos com 
Tommasi e que foi comprovado pela experiência histórica, é que o curso natural, histórico e 
político, é sempre determinado por um pequeno grupo de pessoas e não por ação das massas. 
Lee Harvey Oswald terminou o que poderia ter sido o início de uma era, com apenas o disparo de 
uma bala. Tentar recrutar as massas ou explodir bichas de rua não nos levarão à lugar 
algum. Se for à ação, mire alto! 
 
É hora de acordar para a realidade. Essa deve ser a palavra mais importante, tratando-se das 
nossas táticas: Realidade. Os conceitos românticos e abstratos como honra e nobreza não nos 
salvarão. Saber manusear armas e atirar, sim.  
 
Quando Tommasi saiu da NSWPP e a NSLF declarou sua Estratégia para Revolução em 1974, 
uma escolha foi feita. E, com essa escolha, uma linha divisória de dois tipos de Racistas foi 
traçada: (1) - os que ficariam sentados, apenas estudando, desenhando uniformes militares, 
vivendo num mundo de sonhos, usando as idéias dos anos 20 para seus próprios fetiches 
excêntricos como religião, mitos esotéricos, tentando cobrir sua falta de personalidade, com uma 
repetitiva doutrinação semi-religiosa e masturbação intelectual e; (2) -  os que realmente se 
importavam e estavam dispostos a sujar as mãos pra fazer as coisas acontecerem e assegurar a 
existência e futuro da raça Branca, os que farão absolutamente tudo para nossa raça 
sobreviver. O que funciona é bom. Não deixe eles te enganarem, O FIM JUSTIFICA OS 
MEIOS. Enquanto a hora está chegando e o colapso cada dia mais próximo, qual desses 
será você? 
 
 
Salve o Ano Zero! 
 
 
A.W.I. 
2010 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 22 

Tributo a Joe Tommasi 
 

por Tom Metzger  
  
 
Eu conheci Joe Tommasi no começo dos anos setenta. Eu encontrei ele e alguns dos seus 
soldados da NSLF pela primeira vez em uma convenção da New Christian Crusade Church, 
iderada por James K. Warner. 
 
O primeiro encontro de verdade aconteceu quando a porta do elevador do hotel se abriu na sala 
de encontro - e lá estava ele – vestindo Levis, um moletom, uma 
jaqueta militar e botas. Todos seus homens se vestiam como 
radicais esquerdistas dos anos 60. Tinha uma garota muito bonita no 
grupo, e ela vestia o mesmo. Eu falei com Joe por alguns minutos e 
estava claro que ele estava muito mais à frente do que eu, mas ele 
foi muito simpático e educado quando conversamos. Eu tinha 
acabado de sair das fraldas e era muito ingênuo na época. 
 
Como um raio, eles se foram, como pessoas em uma missão. 
Depois disso Joe jogou uma granada de fumaça em um cinema 
onde o filme “Holocaust” estava estreando. Eu ri e ri. No bilhete 
estava escrito: 
 
“OLÁ! ESSE É UM PRESENTE AMIGÁVEL DO SEU PARTIDO NAZISTA LOCAL!” 
 
O cinema estava lotado de gente importante, políticos, judeus de Hollywood, etc. Eles correram 
pela rua e não puderam voltar até as próximas duas horas. No dia seguinte, na manchete do Los 
Angeles Times, dizia: “Nazis Bombardeiam a Estréia de Holocaust” 
 
Não muito antes disso, Joe Tommasi era um desses Nacional-Socialistas que vestiam uniformes e 
que seguiam tudo pelas regras e possuía espírito NS desde o começo da adolescência. Tendo 
herdado uma casa em El Monte, ele a deixou usarem como sede pelo antigo partido de Rockwell, 
na época liderado por Matt Koehl. Ele recrutou muita gente na área de L.A. e organizou várias 
marchas. 
 
Joe Tommasi era um líder nato e não acreditava em fazer tudo pelas regras. Ele permitia beberem 
um pouco de cerveja no quartel e recebia uma companhia feminina de vez enquando em seu 
quarto. Essa foi uma das coisas que o levou ao seu fim.  
 
Matt Koehl era um solteirão descasado e, assim como muitos Nacional-Socialistas da época, era 
um falso-moralista-inseguro-crítico-hipócrita-medíocre (NdT.: tradução livre de tight-ass). Koehl 
queria que o quartel funcionasse como um monastério. Isso não funcionou com Joe, um cara da 
classe operária que sabia lidar com pessoas da classe operária. Ele estava evoluindo de um 
camisa parda americano a um verdadeiro pirata (NdT.: freebooter), pronto pra ação de rua NS 
style. 
 
Então, o Comandante Koehl armou uma cilada. Ele organizou uma convenção nacional em 
Cleveland, onde em uma das reuniões, Joe e outros oficiais, que também eram donos de imóveis 
usados como sedes para o partido, foram coagidos a transferi-los ao partido, ou seja, Matt Koehl. 
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Não muito depois disso, usando a desculpa das festas no quartel de Joe, em El Monte, Koehl o 
expulsou de sua própria casa.  
 
Joe Tommasi então criou a NATIONAL SOCIALIST LIBERATION FRONT, uma organização de 
“células independentes” precedendo a The Order. Eles usavam roupas normais e jaquetas 
militares, como a esquerda da época. Eles tinham cabelo comprido e muitos tinham barba. Eles 
podiam andar pelas ruas de Los Angeles sem chamar a menor atenção. Sem bandeiras, sem 
braçadeiras sem patches, sem alvos pregados nas costas! 
 
Eles treinavam nas montanhas e nos desertos. Eles atacavam livrarias e encontros marxistas. 
Eles ‘talvez tenham’ bombardeados algumas sex shops. Eles publicavam uma revista de alta 
qualidade com grandes imagens com slogans como ‘’PODER POLÍTICO VEM DO CANO DE UMA 
PISTOLA”, cheia de idéias revolucionárias. 
 
Obviamente, enquanto isso acontecia, Joe fumegava de raiva pela casa que lhe haviam 
trapaceado. De vez enquando, ele passava de carro pelo lugar. Os quartéis generais da NSWPP 
(NdT.: National Socialist White People’s Party) na época estavam funcionando como uma 
caricatura de Hollywood – uniforme completo, engraxado e polido... e guardas armados. Um dia, 
quando passava por lá, o guarda de 19 anos, Clyde Bingham, mostrou-lhe o dedo do meio. Joe 
freou, saiu do carro e foi em direção à ele. E por perto, o guarda de 18 anos, Jerry Jones, sacou 
uma .45 enquanto Bingham tentava sacar a dele. E quando Joe estava chegando perto, o 
‘gordinho’, como Rose Tommasi o chamava, atirou em sua cabeça.  
 
Joe Tommasi morreu em frente da sua própria casa! 
 
Não muito depois disso, em uma estante de livros em uma convenção de armas, em Pomona, sua 
esposa grávida veio até mim. Depois de lhe dar um grande abraço, ela me disse que estava 
voltando pra morar com os pais de Joe, que tinham um restaurante italiano em Kansas, e que teria 
o bebê lá. Em algum lugar nos meus arquivos, eu tenho uma foto da placa do restaurante. O filho 
dele deve estar com cerca de trinta anos hoje, mas nunca ouvi falar em nenhum dos dois 
novamente.  
 
David Rust era um dos 
camaradas mais íntimos de 
Joe. Cerca de 25 anos atrás eu 
o encontrei e ele me disse que 
tinha um monte de fotos e 
documentos. Eu disse que isso 
deveria virar um livro e ele 
concordou. Mas Rust continuou 
me enrolando. O livro nunca foi 
publicado.  
 
Se as idéias de organização 
revolucionária de Joe 
Tommasi tivessem se 
espalhado pelo país na 
época, nós estaríamos em uma posição muito melhor pra mudar as coisas hoje. 
Infelizmente, como Robert Matthews, que veio depois dele, Joe não teve tempo suficiente 
pra fazer as coisas realmente acontecerem. 
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Estratégia para Revolução 
 

por Joseph Tommasi  
 
Em 2 de março de 1974, quarenta e três Revolucionários Nacional-Socialistas se encontraram em 

El Monte, Califórnia. Na reunião, os Nacional-Socialistas declararam 
sua falta de fé na estratégia perdedora da idéia de um movimento de 
massas. Os Nacional-Socialistas abandonaram a estratégia de 
massas e adotaram o conceito revolucionário de guerrilha 
underground.  

- Não mais iríamos pensar em obter poder político através de 
eleições, mas pelo contrário, em atacar o Inimigo com força e 
violência. Nós organizaremos a luta armada.  

- Nós não mais aderiríamos à estratégia de massas, mas iríamos, ao 
invés, cultivar aqueles já comprometidos a Cosmovisão Nacional-Socialista. Nós nos limitamos 
apenas aos melhores no Movimento. 

- Nós abandonamos as tendências pequeno-burguesas e burocráticas e desenvolvemos 
uma idéia em que o fim justifica os meios. O que funciona é bom! 

- Nós admitimos que as mulheres possuem um papel importante na maioria dos movimentos 
revolucionários e elas estão envolvidas em todos os aspectos da NSLF. 

- Nós reconhecemos o fato de que as massas Brancas nunca se envolverão em política radical. 
Se os Brancos não possuem ao menos a habilidade de reconhecer o Inimigo, como as 
pessoas no Movimento podem pensar que as massas se envolverão na revolução? As 
massas Brancas não reconhecem seus Inimigos, nem ao mesmo se importam, e não tem 
coragem de abandonar suas próprias tendências burguesas.  

- Nós vemos a luta armada como o único meio de forçar mudança política.  

O Homem Branco perdeu! Nós somos um povo ocupado em nossa própria terra e agora 
precisamos desenvolver uma idéia de revolução totalmente nova! 

Nós precisamos construir o underground. Nós estamos montando um Exército Revolucionário 
Nacional-Socialista duro e efetivo.  

Nós já lançamos ataques armados ao Inimigo. Mais ataques virão, seja o Inimigo reacionários de 
Direita, o Sistema ou os Comunistas. 

Treinamento ideológico e político Nacional-Socialista, assim como guerrilha urbana, explosivos e 
demolição, armas militares, gases, e também comunicação e vigia eletrônica estão acontecendo. 
Aulas sobre primeiro socorros, invasão policial, técnicas para serem P.O.W. (Ndt.: Prisioner of 
War) e escapada também.  

A NSLF é dividida em células de combate. Uma célula de combate consiste em três guerreiros de 
libertação e um líder. Nenhuma célula sabe quem constitui outra.  
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Um membro da célula de combate da NSLF é treinado 
como um soldado urbano dedicado a destruir o Inimigo, seja 
ele quem for. Na superfície ele não possui uniforme. Ele 
pode ser o cabeludo barbudo sentado do seu lado no 
ônibus ou o cara de cabelo curto e bem barbeado 
trabalhando na caixa registradora. Ele pode ser 
qualquer um em qualquer lugar.  

A NSLF tem todos os melhores elementos dos últimos vinte 
anos de atividade Nacional-Socialista juntos. Foram 
reunidos especialistas em comunicação, armas militares e 
também os melhores guerreiros disponíveis. Todos os 
membros entendem o novo conceito, a nova estratégia e as 
táticas necessárias para fazer causar a mudança política. 

Não mais iremos jogar o jogo burocrático do Movimento 
ou nos associarmos como idiotas cabeças ocas que 
não tem a menor noção da realidade. Da NSLF sem 
dúvida irá emergir a vanguarda de guerreiros da 
Revolução Nacional-Socialista! 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

“Os ricos ficam mais ricos enquanto nós 
sofremos com a inflação!” 
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Construindo o Partido Revolucionário 
 
 
Por Joseph Tommasi 
 
 

PODER POLÍTICO VEM DO CANO DE UMA PISTOLA 

Conquistar as corações e mentes do povo necessita uma intensa atividade organizada e a 
vontade por parte do povo de se envolver e de se organizarem. Nenhum dos dois existe no 
momento. 

Já que um movimento de massas não irá “engatar” na América por causa da natureza anti-
movimento popular do povo americano (que origina-se de sua sempre crescente apatia), o único 
recurso para os Revolucionários Nacional-Socialistas é ir underground e construir nossa própria 
luta armada e declarar guerra ao Estado.  

As atividades Nacional-Socialistas nunca produziram 
sequer um resultado político significativo nos E.U.A. 
Qualquer resistência popular em que o povo já se 
envolveu sempre foi por reação espontânea (como em 
Boston), sem nenhuma participação ou agitação de 
qualquer partido político ou ativista Nacional-Socialista. 
Eles próprios agiram, e sem a nossa ajuda.  

Em termos de organização, o Movimento perdeu em não 
explorar as oportunidades disponíveis para criar uma 
violência de massas contra o Inimigo, até mesmo 
quando essas oportunidades apareceram. Patetas 
publicitários sempre ignoraram ação política que 
funciona.  

Não houve nenhum armamento dos estudantes, 
nenhuma tacação de fogo a ônibus escolares, com 
exceção das multidões totalmente desconectadas ao 
Nacional-Socialismo. Nenhuma organização dessas 
demonstrações de violência das massas e nenhuma 
tentativa de nos comunicarmos com o povo e 
providenciar a Liderança Política Nacional-Socialista 
necessária para sucedermos aconteceu.  

Em Boston, ao contrário do que diz o antigo Partido (NdT.: Aqui ele refere-se ao NSWPP e as 
medidas reacionárias de Matt Koehl), as pessoas o rejeitaram, e de maneira nenhuma quiseram 
ajuda da Ku Klux Klan, uma vergonha para o Partido. A situação aconteceu devido à uma total 
falta de liderança e direcionamento das atividades por parte do Partido.  

O Partido, com suas táticas prussianas antiquadas foi incapaz de se identificar com a 
juventude revolucionária. Propaganda especial e organização das massas não ocorreram. 
Só alguns patetas dos jornais e nenhuma solução para os problemas do povo.  
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Recrutando as Massas 

Como Revolucionários Nacional-Socialistas nós sempre devemos ter em mente que nada que 
fizermos contra o Sistema pode jamais ser considerado “muito aventureiro”. A luta militante é a 
chave para aumentar os antagonismos. Não apenas atingindo golpes sólidos contra o Estado, 
mas também construindo a consciência revolucionária entre aqueles envolvidos na luta, que é o 
que deve acontecer antes que de tentarmos construir nossas bases fora do poder para operarmos 
enquanto construímos uma base de apoio popular.  

Construir uma base de apoio popular se tornará mais e mais uma necessidade e um objetivo mais 
fácil de ser alcançado, já que as condições do país ficam cada vez piores.   

Nossa maior fraqueza é acreditarmos nessa fraqueza. Nós devemos mostrar à todos os 
Revolucionários Nacional-Socialistas nossa força. Nós devemos desenvolver confiança dentro do 
Movimento antes de tentarmos ajudar as pessoas e liderá-las em nossa revolução.  

Essa confiança deve vir da idéia de que como Revolucionários Nacional-Socialistas nós 
não seremos parados por ninguém: pelo Sistema; pelos Vermelhos; ou os Reacionários! 
Essa confiança deve projetar a imagem e realidade de que só a política de força e violência 
pode mudar as ações anti-Brancas de nossos Inimigos.  

Apenas lutando através de quaisquer meios necessários nós poderemos causar mudança 
política. Não podemos mudar nada se projetarmos uma imagem hipócrita, falsa, 
burocrática, prussiana e constantemente expressarmos sonhos irreais, como imaginar que 
as massas desejam imitar os camisas pardas da SA. Simplesmente não vai acontecer.  

Todas as revoluções, as verdadeiras tomadas do poder, são instigadas pelos esforços de uma 
minúscula minoria. Os que podem participar dessa revolução na América não são como aqueles 
que lutaram nas batalhas européias. Americanos tendem a ir contra a corrente em praticamente 
qualquer coisa. Nós não somos europeus e não iremos responder como europeus.  

Se uma revolução acontecer na América, ela provavelmente será violenta e disparada por um 
incidente isolado e não por um dialogo elaborado cheio de eufemismo político. Até esse incidente 

isolado acontecer, Brancos jamais se congregarão 
em cartórios eleitorais para colocar seu apoio físico 
em camisas pardas de capacete. Ao contrário, eles 
continuarão jogando o jogo de política partidária de 
Republicanos e Democratas, independente de quão 
ruim as coisas fiquem, simplesmente por causa da 
completa apatia ao se envolverem nos 
problemas do próximo. Eles não reconhecem 
esses problemas como também deles próprios.  

O velho Partido não pode oferecer nenhuma prova 
da sua habilidade para providenciar soluções para 
os problemas do país, ainda mais quando o Partido 
tem apenas um ou dois líderes de verdade. Em tal 
situação, como pode o Partido dizer que possui as 
respostas? As ações do passado não nos guiam 
em nada nesse momento.  

A NSLF acredita que é necessário começar o 
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JoeJoeJoeJoe,,,, na época do ‘velho Partido’ na época do ‘velho Partido’ na época do ‘velho Partido’ na época do ‘velho Partido’    

 

desenvolvimento da luta armada imediatamente. Agora nós compreendemos a futilidade de 
manter a luta por mudança social concentrados em um debate civilizado. Ao invés de tentar 
educar e organizar pessoas que não enxergam da nossa maneira, nós os classificamos 
como Inimigos e neutralizadores da Revolução Nacional-Socialista. Isso marca a 
superioridade do ponto de vista puramente militante do pensamento da NSLF.  

Agora nos limitamos a alcançarmos um pequeno grupo de pessoas no Movimento que 
consideramos potenciais militantes Revolucionários Nacional-Socialistas. A NSLF sente que já 
que esses NS já sabem que o Sistema é péssimo (NdT.: No Brasil a ficha do “movimento” pró-
polícia, pró- exército armado dos defensores do Sistema corrupto e anti-Branco de Brasília 
infelizmente ainda não caiu), tudo que necessitam é de um exemplo revolucionário para eles 
próprios aderirem à luta armada. A NSLF irá liderar esses Nacional-Socialistas por uma série de 
passos rigidamente definidos, do nível mais baixo da luta armada ao mais alto.  

Os níveis são determinados pelo poder das armas usadas. Pedras e “quebrar tudo” estão em um 
nível, coquetéis molotov estão em um nível mais alto e bombas em um ainda mais alto. O nível 

mais alto de todos é, obviamente, armas. 
Essa tática de níveis não inclui regras 
políticas ou flexibilidade e quase 
totalmente desconsidera participação 
das massas. Os níveis são definidos 
puramente em termos de armas usadas. 
Uma ação de massas envolvendo algumas 
centenas usando apenas pedras é 
considerada de nível mais baixo do que um 
ataque bomba organizado por poucos.  

Liderança na luta é fazer as coisas 
acontecerem. Liderança são as pessoas 
que estão se mexendo, deixando pra lá a 
distração dos debates, e outras coisas que 
nos deixam estagnados, e desenvolvendo 
e agindo em uma linha clara de como 
devemos jogar pra vencer, redefinindo o 
contexto, conteúdo e significado do 
Movimento Nacional-Socialista e da 
Revolução. É isso que chamamos de 
APROVEITAR O TEMPO!  

A NSLF está construindo um exército 
underground. Nós devemos direcionar 
nossas ações à pontos problemáticos no 
país, explorando áreas com problemas 
raciais e estabelecendo bases de apoio. 
Enquanto isso, continuaremos a rebater os 
ataques por mais tempo possível, usando o 

caos para disparar ataques armados contra o Inimigo.  

Já que nossa militância obviamente acabará em confronto armado (provavelmente contra o 
exército americano que está cada dia mais negro (NdT.: soa familiar?)), mas talvez não em um 
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futuro tão próximo, assim sendo, o fato de que a maioria do Movimento não tem uma consistência 
militar nos faz de tolos. Então devemos trabalhar nisso nos próximos meses. Devemos declarar 
publicamente que acreditamos, apoiamos, e estamos nos preparando para luta armada; pois 
precisamos vencer para mudar a política.  

Em tempos de revolução, apenas guerras e guerras de libertação, nós devemos amar os 
anjos da destruição e desordem ao contrário dos demônios do conservadorismo e lei e 
ordem. Ao inferno com todos aqueles que impedem a revolução com retórica – retórica 
revolucionária ou contra-revolucionária! Nós não faremos nossas declarações mais 
persuasivas em cortes ou conferências de imprensa, mas nas ruas Judia-Capitalistas da 
América! 

A escolha de armas é de quem for fazer algo; a NSLF move-se em direção às ruas e nós já 
escolhemos nossas armas e táticas. A arma da crítica nunca se comparará à crítica das 
armas. A NSLF prefere um Inimigo paralisado à um bem criticado.  

Aqueles que não agüentam ver sangue, especialmente o próprio, devem ficar em casa e 
rezar por aqueles que sairão das regras dos nossos mestres de “como devemos fazer as 
coisas” e FAZER ACONTECER; e reze pela vitória e não por um fim à matança. Reze para a 
nossa vitória, porque se vencermos você estará seguro. Se não; beijinho-beijinho tchau-
tchau.  
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Fatos a Serem Considerados 
BIG BROTHER E O ESTADO POLICIAL, EUA 

 
Por Joseph Tommasi 
 
Ao contrário dos reacionários e "outros" auto-intitulados "Revolucionários Nacional-Socialistas", a 
NSLF admite o fato de que, apesar de alguns policiais simpatizarem com algumas opiniões 
Nacional-Socialistas, nós consideramos a polícia como o exército do Sistema. A polícia 
emprega e força as leis do Sistema, e NUNCA nos permitirá entrar em guerra contra negros e 
Judeus.  
 
Nós não desejamos ‘Lei e Ordem’, porque lei e ordem significam a contínua existência 
desse podre e corrupto Sistema Judaico Capitalista. Nós desejamos anarquia e caos 
porque eles nos darão a oportunidade de ATACAR o Sistema enquanto os porcos do Big 
Brother tentam recolher suas migalhas se despedaçando. Nós desejamos uma situação tão 
confusa e caótica que então poderemos ir atrás dos desgraçados responsáveis pelas 
políticas anti-Brancas e ataques contra o nosso povo que estão acontecendo. Tal caos nos 
permitirá intensificar nossos ataques para que nós possamos muito bem destruir o Sistema 
inteiro até sua morte. Para nós, apoiarmos aqueles (a polícia) que mantém ‘as regras que os 
sábios fizeram para os tolos’ é absurdo e suicida. 
 
Além dessa advertência, A NSLF reconhece que a situação na América mudou rapidamente. É 
UM ESTADO POLICIAL. Desde o fim da guerra do Vietnã, todas as pesquisas e fundos foram ao 
desenvolvimento de uma Rede Nacional Policial, uma situação a la "Big Brother" (New Orleans já 
tem um complexo sistema de câmeras pela cidade). 
 
O FBI e todos os policiais tem apenas um propósito: manter a ordem existente! Qualquer um dos 
"nossos" que apoiar essa situação é completamente suicida e contrário aos interesses 
Nacional-Socialistas revolucionários.  
  

CONSTRUA A REVOLUÇÃO NACIONAL-SOCIALISTA PELA LUTA ARMADA 
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Revolução Estilo Joseph Tommasi 
 
por James Mason 
 
 
Esse verão marca o terceiro aniversário da morte de Joe Tommasi, em El Monte, California. Eu 
posso dizer honestamente que não passa um dia em que eu não pense em Tommasi. 
 
É fácil desejar o retorno de um camarada morto e imaginar como as coisas seriam se ele ainda 
estivesse conosco.  
 
Mas se eu conhecia Joe bem, mesmo que ele tivesse 
escapado da morte em agosto de 1975, ele teria 
conseguido ser assassinado diversas vezes até agora.  
 
Então o que devemos pensar sobre sua morte? Como 
um impedimento para a Revolução? Ou como um 
incidente que começou com grande seriedade? 
 
Tommasi tinha apenas vinte e quatro anos na época de 
sua morte, e seu trabalho tinha mal começado. Mas ele 
nos deixou com algo decisivo: Ele nos fez sentir 
confortáveis como radicais. 
 
Radicalismo e revolução vêm fácil agora, enquanto 
antes, os Nazis americanos não passavam de 
conservadores. 
 
As coisas mudaram drasticamente por causa de 
Tommasi. Se você é velho o suficiente pra relembrar-
se de dez anos atrás (NdT: Isso foi publicado em 
1978), os radicais nos EUA eram todos esquerdistas 
ou negros. 
 
Eu posso perguntar a qualquer um se há algum grupo mais revolucionário do que os Nazis na 
América hoje.  

 
As coisas também não aconteceram acidentalmente. Muito trabalho foi necessário. E foi preciso, 
antes de tudo, uma revolução da mente.  
 
O que exatamente foi essa revolução da mente que Tommasi conhecia tão bem? É o 
denominador comum possuído por todos os movimentos que sucedem na revolução, sem isso, 
todo o poder seria insignificante. 
 
É mais do que paixão: É a habilidade de tornar-se maior do que as forças ao seu redor, e a 
habilidade de dominar e controlar qualquer situação. 
 
É a liberdade de libertar-se do veneno da dúvida e reação. 
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É a força mental, caráter e propósito para ver toda a sociedade existente como inimiga da 
revolução. 
 
É a responsabilidade e desafio aceitos por revolução pela escolha, ao invés de por necessidade. 
 
É habilidade e a arte de usar qualquer obstáculo em vantagem própria.  
 
É a filosofia da vitória.  
 
É a nova moral de que o que funciona é bom, e o que não funciona é ruim.  
 
É a nova lealdade ao que é correto.  
 
Com essa revolução da mente, desilusão e desencorajamento, estão fora da questão. 
 
Aqueles com essa atitude não podem ser usados ou enganados 
 
É o conceito de Rockwell de exército de um homem só com força total. 
 
Sem tal reforço, revolução nesse país seria impossível, pois jogar o jogo da maneira que eles 
esperam é reconhecer e tentar lidar com problemas insolúveis.  
 
Como em um trecho de "A Roupa Nova do Imperador", o povão deve acreditar que, desta vez, não 
há saída, porque Big Brother aprendeu com seus próprios erros através dos séculos, e hoje tem 
todas suas falhas concertadas. 
 
Mas todo o Sistema treme, quando apenas um fanático levanta-se vestindo uma Suástica e 

declara que vai destruir o Sistema! 
 
As dezenas de milhões daqueles que 
dizem "isso é impossível", formam 
apenas uma parte do cenário. 
 
A guerra é entre nós e os Judeus Big 
Brother no poder. A guerra é apenas 
entre aqueles que sabem o que está 
pegando. 
 
Eu gostaria que Joe estivesse aqui hoje, 
não tanto para que lhe déssemos algum 
trabalho, mas para que ele soubesse que 

suas idéias estavam CERTAS! 
 
Big Brother está GRITANDO nos jornais, rádio e televisão sobre os fanáticos Nazis. E isso não é 
nenhum acidente. Alguma coisa está sendo feita corretamente.  
 
Ao invés de ser a nação mais vigiada e bem protegida da história, pode ser que aqui também seja 
o maior blefe da história. Big Brother não entra em pânico freqüentemente ou sem motivo. 
 
A revolução da mente sucedeu, apesar da morte fora de hora de Joe. 
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Graças a Joe, é apenas questão de pouco tempo até descobrirmos os buracos na defesa do Big 
Brother e percebermos nossa própria força. 
 
A Revolução Americana do Século Vinte não será como nada antes visto em toda a história. 
 
Comparado à luta de derrubar o derrotismo pré-programado em vigor pelo "Sistema de educação 
liberal" do Big Brother, e da televisão, a verdadeira revolução - o ato da destruição física do 
próprio Big Brother - não estará em segundo lugar a nada. 
 
Uma coisa é certa nesse momento: quanto tudo estiver terminado, Joe Tommasi será relembrado 
como o homem que mudou a situação. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Publicado originalmente em Stormer Vo.1, No.4, Summer of 1978 
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James MasonJames MasonJames MasonJames Mason    

Nossas Razões Para Sermos NSLF 
 

Por James Mason 

Um fato inegável é que a NSLF continua até agora a única 
evolução dentro do Movimento na América, desde que 
Rockwell o começou em 1958. Foi o trabalho mais que 
incrível e genial de Joseph Tommasi, o panfleto de TERROR 
POLÍTICO, desenhado em 1974, que chegou em minhas 
mãos naquela época, que ofereceu aos verdadeiros 
revolucionários no Movimento NS o que estávamos 
procurando há anos. Era único e original, e Tommasi havia 
CONSEGUIDO! A NSLF não é uma ordem de monges 
isolados estudando religião e separando-se ainda mais 
da realidade. Nós não desejamos mudar o menor conceito de 
pensamento e nós não imaginamos que vamos mudar as 
massas. Nós queremos dar as respostas às pessoas 
realistas. Nós pregamos revolução enquanto o resto prega 
reação. Nós não queremos tomar o barco, nós queremos 
AFUNDÁ-LO! 

Se qualquer um pode dizer ser o “sucessor legítimo” do 
American Nazi Party de George Lincoln Rockwell, essa é a 
NSLF, e mais ninguém! A NSLF é a verdadeira continuação 
lógica de tudo em que Rockwell acreditava e lutava. 
Legalidades insignificantes e truques políticos de lado, se Rockwell estivesse vivo hoje, ele não 
estaria regredindo ou hibernando com esses burocratas estéreis. Ele estaria LUTANDO 
NAS RUAS! Sua ordem ainda seria À AÇÃO e não inação, por parte de excêntricos e falsos 
que só sabem estudar e dizem conhecer “o modo correto”.  

Depois da morte de Rockwell, de todos os que vieram com a 
pretenção de serem líderes NS, todos, menos um, 
perderam-se totalmente em um mundo de fantasia de “de 
serem Führers”, e muitos demonstraram ser incrivelmente 
insanos e incapazes de relacionarem-se com os outros, 
como homens e como Nacional-Socialistas. Um era um 
estrangeiro racial e um pervertido sexual e atualmente está 
cumprindo sentença pela última acusação [aqui Mason 
refere-se à Frank Colin, líder nazi que era pedófilo e Judeu]. 
Ainda é fato hoje que a força de um grupo é a mesma força 
do fundador ou líder desse grupo. Joseph Tommasi, como 
fundador da NSLF, foi o primeiro de uma nova estirpe. Um 
herói e mártir da Causa. O que ele mais queria era oferecer 
ao Movimento, o mais que atrasado, TIME DE AÇÃO, e não 
armar uma cilada pra si próprio como um insignificante, falso 
semi-deus de mentirinha como os outros. Tommasi 
personificava o tipo de homem que nós PRECISAMOS: 
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aqueles que desejam servir o Movimento, e não posar por ai em uniformes como “Nazis de 
Hollywood”. 

A NSLF não é ignorada pelos Vermelhos, Negros ou pelo Sistema. Não somos nenhuma piada. 
Nós pegamos, a já então formidável, reputação da ANP [Ndt.: American Nazi Party] – construída 
por Rockwell a um enorme custo humano – e melhorada pela remoção de todo conservadorismo 
pretensioso e legalismo, enquanto os outros montaram um estoque de piadas de si próprios e 
suas facções do Movimento. Um Homem Branco pode se orgulhar em ser parte do NSLF. É o 
único lugar para um Revolucionário Branco estar! 

E por último, nós somos a NSLF porque não queremos nada com os arrumadinhos, 
certinhos e burocratas como os outros. Nós sabemos da necessidade por absoluta 
flexibilidade, enquanto lutamos por uma revolução na América. Nós reconhecemos a necessidade 
por um certo conceito formal, mas até possuirmos pessoas suficiente para podermos selecionar, 
nós REJEITAMOS quaisquer “regras e regulamentos”. Os outros lhe dirão que eles são “Isso”; nós 
lhe dizemos que nós somos os únicos com o potencial – com a sua ajuda – de NOS 
TORMARMOS “Aquilo”. Nós não estamos entre os “Grandes Impostores”. Nós não somos parte 
do Sistema de qualquer maneira, tamanho ou forma, como são muitos dos outros com seus 
privilégios, corporações, legalismos, etc. Nós somos REVOLUCIONÁRIOS! 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                    George Lincoln Rockwell George Lincoln Rockwell George Lincoln Rockwell George Lincoln Rockwell                                                                                                                                                                                   J      J      J      Joseph Tommasioseph Tommasioseph Tommasioseph Tommasi    
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O Exército de Um-Homem-Só da NSLF 

De James Mason 

De uma vez que você está preparado para pensar em termos puramente revolucionários, as 
coisas não parecem mais ter apenas uma solução. Se você se considera como um dos últimos de 
uma raça moribunda e age desta maneira, então é isso mesmo que você é! Se você tem “pouca 
ou nenhuma fé no capitalismo” e acredita que vale muito mais a pena ser um nobre revolucionário 
do que simplesmente existir como um “consumidor”, então você merece uma medalha de prata. 
Se você procura defender o sistema capitalista, mas está pobre e tentando sobreviver, essa é a 
característica de um tolo. Se você procura refúgio de um Sistema ladrão, então você é uma 
raposa em fuga. Mas se, ao invés disso, você estiver determinado a cercar e dominar o Sistema; 
então você se tornou um verdadeiro revolucionário.   

Dinheiro é imundice. É o meio do qual covardes, canalhas, capitalistas, burocratas, safados e 
Judeus conduzem todos seus negócios. É o próprio meio em que eles são medidos e julgados. 
Tome esse dinheiro e eles não têm nada. Eles não são homens. E muito menos somos nós no 
momento em que imaginamos que podemos ou que devemos combater eles ou o Sistema 
em seu próprio território, ou pelas suas próprias regras. O amanhecer nascerá no momento 
em que esse sistema monetário detestável colidir sobre seu próprio peso podre ou for 

explodido por nós. Quando eles não 
puderem mais pagar seus servos ou 
apaziguar as hordas de selvagens em 
suas cidades – será quando nós, que 
agüentamos o pior enquanto não 
tínhamos um centavo, imediatamente 
nos tornaremos os novos mestres, 
porque enquanto tudo aquilo 
acontecia, nós nos tornamos 
incrivelmente mais fortes, criativos e 
espertos! 

E por que a Direita sempre cai na 
armadilha de tomar todas suas 
decisões e ações no DESEJO de que 
as coisas funcionassem de uma 
maneira que não funcionam? Por que 
não podem basear suas ações nas 
coisas como elas realmente são? Por 
que diabos ficarmos nos reprimindo 
quando o inimigo JÁ ESTÁ pronto pra 
nós?? Os Judeus, os Negros, a 
burocracia – toda fonte de sujeira e 
decadência que vêm das maiores 
cidades dos E.U.A. Como um 
colapso total, uma greve geral, uma 
guerra civil, uma revolução, 
afetariam esses buracos humanos? 
Eles iriam receber a morte que 
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luxuosamente merecem. Isso é muito fácil de ser realizado com as habilidades de um 
pequeno bando de fanáticos, cada membro, um exército de um-homem-só. 

Não vamos aceitar nada desses jogos afeminados do dinheiro deles, e não vamos aceitar essa 
bobagem de tirarmos o time de campo e nos confinarmos num cantinho seguro. 

Ao invés disso, vamos adotar o conceito de exército de um-homem-só e levar a luta ao Inimigo. 
Aonde quer que você esteja agora, que a revolução também esteja. Espalhe um pouco de 
revolução aonde quer você vá. Não fique reclamando sobre o Sistema; instale a Revolução! 
Faça as pessoas ao seu redor pensarem em termos de TOTALIDADE, e não de graus e 
centímetros. Exponha o verdadeiro Inimigo – e não apenas seus sintomas – diga a todos que é o 
próprio Sistema que tem que acabar! Passe o sentimento de que será bom ter verdadeiros 
Brancos e Brancas, lado a lado, na Revolução. Não pregue uma “fé” – já tem muito disso por 
ai. Seja a faísca da revolução. 
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O Denominador Revolucionário Comum 

Por James Mason 

Não há necessidade de revolução em um Estado e sociedade saudáveis e, de fato, não deve-se 
nem falar sobre isso. Cada revolução foi precedida pela TRAIÇÃO da classe alta. E quem mais, 
além deles, comanda todos os tijolos do governo, igreja, artes, profissões da civilização? Todas 
essas coisas perdem-se quando a classe alta, ou classe poderosa, traem e tornam-se 
decadentes, incompetentes de continuar no comando. Isso vai muito além da remoção dos Judeus 
– isso tudo se soma em total revolução. Os Judeus não podem levar os créditos por tudo isso, 
apesar de serem grande parte. 

O Judeu continua um Judeu, mas sem um sistema 
regente decadente, corrupto, incompetente, ele 
não tem aonde vender suas bugigangas. Um 
Estado saudável irá expulsar – ou matar – o Judeu; 
um Estado decadente lhe dará colo. O Judeu 
corrompe a nação. Ele vai comprando seu caminho 
pela mídia formadora de opinião e de gostos, 
alimenta as massas ignorantes com seu lixo liberal 
venenoso; depois volta aos políticos oportunistas e 

sem culhões no “processo democrático”; finalmente, o próprio tecido da nação é uma bagunça de 
eufemismos Talmúdicos pervertidos legisladores. É assim que um Estado originalmente Puritano 
transforma-se em Sodoma em cinqüenta anos.  

Nem as vítimas, nem as sobras, nós somos uma estirpe histórica: Revolucionários. Nós 
aparecemos e desaparecemos quando o tempo precisa, tempo suficiente pra fazer o 
necessário. Depois de nós, vem o lento processo histórico 
novamente.  

A marca de um movimento revolucionário só pode ser vista em 
sua completa separação do sistema vigente. É totalmente 
separado. Não é separado porque não pode acompanhar a 
sociedade doentia, mas porque não pode digeri-la e recusa-se a 
ser parte dela. É separado porque é disciplinado, sóbrio e severo, 
verdadeiramente moral. É uma revolução porque encontra-se  
frente à uma abominação absoluta – tem como sua mais alta 
prioridade a destruição do Sistema e, portanto, não é uma 
brincadeirinha insignificante conservadora. Ela pode e rejeita 
a decadência da sociedade doentia prevalente, não devido aos 
restos de algum código de tabus conservadores, mas porque 
fugir desta maneira é contra-revolucionário. Ela totalmente 
despreza falsos elementos “revolucionários”, como a “cultura das 
drogas” ou “hippies”, porque sabe que são as formas mais virulentas do mesmo câncer que é o 
Sistema. Tem sido a tarefa histórica de cada revolução destruir o que é sujo. Isso sendo 
alcançado, a natureza e o homem podem novamente seguir em frente seu caminho correto.  
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Leis do Lobo Solitário 
 
por Tom Metzger 
 
Qualquer um é capaz de ser um Lobo Solitário. Resistência é um estilo de vida, cada um pode 
utilizar suas habilidades individuais. Sucesso e experiência virão com o tempo. 

 
Sempre comece aos poucos. Muitas vitórias 
pequenas são melhores do que uma grande (que 
talvez seja o fim de sua carreira como um Lobo 
Solitário). Todos os detalhes contam para um Lobo 
Solitário. 
 
Conhecimento é poder. Aprenda com seus erros e 
com os erros dos outros. Nunca se apresse ao fazer 
nada, tempo e planejamento são as chaves do 
sucesso. Nunca tente nada além de suas 
habilidades, uma falha pode levá-lo ao desastre. 
 
Quanto menos um estranho souber, mais seguro e mais 
chances de sucesso você terá. Mantenha sua boca 
fechada e seus ouvidos abertos. Nunca confesse nada. 
 
Comunique sua mensagem aos outros que têm as 
mesmas idéias que você. Comunicação irá aumentar o 
seu conhecimento. Além do mais, ter uma opinião ainda 

é legalizado (eu acho). Comunicação é uma coisa boa, mas mantenha suas atividades em 
segredo. Isso irá te proteger assim como aos outros como você. Quando alguém de algum grupo 
o tentar dizendo algo como "O QUE VOCÊ TEM FEITO COMO LOBO SOLITÁRIO?" 
simplesmente diga "isso seria contar". DUHHHHHH!! 
 
Lembre-se, até as menores coisas farão diferença. Você verá que o que você fez está causando 
impacto. Se você nunca for pego, você é melhor que um exército. 
 
Os outros irão informar suas atividades, mas nunca tente receber nenhum crédito por elas, seu 
sucesso será todo o reconhecimento que você merece. 
 
Nunca deixe nenhum registro de suas atividades que possam te conectar à mesma. Tenha em 
mente que repetir as atividades na mesma área irá levantar atenção para a área e 
possivelmente a você. Quanto mais você mudar suas táticas, mais efetivas elas serão. O 
caos nunca é premeditado. 
 
Tenha um dinheiro por precaução em um lugar seguro (fora da sua área local e não na sua área 
de atividade), e uma nova identidade, no caso de algo inesperado der errado. 
 
Apenas você saberá seus limites. Nunca pronuncie mais do que 5 palavras para os agentes ou 
representantes sionistas: "Não tenho nada a declarar". Não há exceção. Qualquer um que falar 
deve ser expulso do movimento para sempre. Confissões podem acabar em penas muito mais 
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severas. Nunca fale com o Grande Júri, mesmo quando se deparar com o desprezo da corte. Sem 
exceções. 
 
Nunca se torne membro de nenhum grupo, a não ser 
que este não interfira nas suas operações como Lobo 
Solitário. Apóie alguns ativistas e publicações. Você 
poderá viver sem uma carteirinha de membro. 
 
Sem encontros (isso inclui marchas, passeatas) que não 
possam ser realizados através de outros modos de 
comunicação (correio, e-mail, internet, telefone, etc.). 
 
Existir e lutar como Lobo Solitário exige uma grande 
performance. 
 
Eu nunca disse que não haverá uma hora em que todas 
as pequenas células e Lobos Solitários irão evoluir em 
uma organização altamente estruturada, mas militante, 
imperdoável, dura e com fortes líderes. Mas essa hora não 
é agora, e também não será um futuro previsível. Nenhum 
líder atual, incluindo eu, estará liderando essa fase. Nós 
estamos apenas preparando o caminho. 
 
Espero que o que nós dissermos e fizermos faça uma vitória futura possível. Lembre-se, aqueles 
que vieram antes de você estão contando com você, aqueles que virão depois de você, dependem 
de você. Pense como branco, aja como branco, seja branco! 

 
 
 
 
 
 

Em Memória de 

 
James Von BrunnJames Von BrunnJames Von BrunnJames Von Brunn    

11/07/1920 – 06/01/2010 
 

Um homem trabalhando sozinho, fazendo o que 

deveria ser feito 
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Lobo Solitário e a Estrutura de Células 

Por Tom Metzger 
 
Organizações com membros são repletas de agentes e vazamentos. São técnicas totalmente 
ultrapassadas, se elas já não passassem de meras ferramentas da JOG, pra começar. 

Não tem como saber quando um Lobo Solitário está agindo como Lobo Solitário. E nem de saber 
quando não está. ‘Lobo Solitário’ cobre diversas áreas. O nível depende das habilidades e da 
posição do indivíduo.  

A maioria dos Lobos Solitários são operadores independentes que participam aonde quer que 
estejam. Isso inclui distribuição de literatura e outras atividades não relacionadas a grupos com 
membros. Uma segunda camada são aqueles que permanecem desconhecidos, mas 
desenvolvem certas formas de utilizar, geralmente, propaganda cinza e negra (NdT.: 
http://en.wikipedia.org/wiki/Black_propaganda).  

 A terceira é totalmente disfarçada. Eles 
podem estar envolvidos em ações individuais 
ou em inteligência clandestina, como 
empregados da JOG: polícia, agentes 
federais, jornalistas, militares, professores, 
estudantes e outras posições de valor para a 
Luta.  

Nesse momento, Lobos Solitários em ação 
estão tentando não chamar a atenção 
porque o sistema em deterioração está se 
autodestruindo, por assim dizer. Eles não 
precisam fazer mais do que encorajar a 
atitude PIOR É MELHOR enquanto treinam 
para o tempo em que ação será útil, e não 
contra-produtiva. Lobos Solitários não 
desperdiçam-se em violência 
insignificante que não apenas poderia 
destruir seu disfarce, mas também ser 
prejudicial. Isso não proíbe auto-defesa 
para o Lobo Solitário ou a Célula.  

O Lobo Solitário não se envolve em situações que poderiam expor suas idéias. Ajudar Brancas 
que andam com não-Brancos é proibido! De fato, o Lobo Solitário põe sua importante missão 
em risco ao envolver-se em qualquer situação racial de rua, por exemplo, ir ajudar Brancos 
sendo atacados por não-Brancos. Além disso, o Lobo Solitário disfarçado JAMAIS usa 
xingamentos raciais na rua.  

Muitos estão nas prisões por terem sido “cavaleiros de armadura” porque as pessoas que eles 
defenderam, testemunharam contra eles na corte. A maioria dos Brancos devem ser educados 
pela brutalidade não-Branca, se eles algum dia forem ser úteis para a Causa.  
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Outro aspecto é a Estrutura de Células. A Célula é formada por não mais do que três pessoas que 
se conhecem e confiam uns nos outros depois de anos de íntima associação. Uma célula em uma 
área pode ser mais ou menos relacionada à uma Célula em outra área, mas apenas através do 
contato de um membro. Além disso, Células não devem estar em contato com outras Células. 
Camaradagem deve ser deixada pra outras áreas.  

Também há aqueles, como eu, que estão expostos há anos, sem nenhuma grande possibilidade 
de tornarem-se Lobos Solitários disfarçados. Nosso trabalho é primeiramente criar propaganda 
branca, de sermos uma fonte de informação pública e comunicarmos com aqueles disfarçados: 
através de shows de rádio, entrevistas (propaganda cinza), publicações e networking nacional e 
internacional.  

Quando esses princípios são aplicados corretamente, eles tornam-se nossas táticas mais efetivas, 
baseadas nas condições atuais. Essas táticas foram usadas com sucesso pelo mundo afora por 
movimentos políticos, raciais e religiosos. A veracidade foi comprovada. Informações 
recentemente publicadas provam que Joe McCarthy estava certo. Através de Células e Lobos 
Solitários, os Comunistas penetraram todos os níveis do governo e da sociedade.  

Haverá um dia em que nós poderemos evoluir à um nível aberto nas ruas: partidos fortes, 
exércitos, estruturas rígidas? Eu não sei porque eu vivo no momento. Eu não posso ditar o futuro. 
Eu, como um indivíduo, posso ditar perfeitamente minhas ações ou minha inação. Eu posso 
ser um mero propagandista hoje ou atacar o inimigo amanhã. O poder do indivíduo é enorme. 
As ações com mais sucesso são perpetuadas por aqueles que sempre LEMBRAM E UTILIZAM 
AS 5 PALARAS. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
RaHoWaRaHoWaRaHoWaRaHoWa!!!!    
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Tom Metzger & Anarquismo 
 
Compilado pela A.W.I. 
 
Missão da The Insurgent 
 
Racistas Brancos Insurgentes não estão preocupados em preservar a ‘América’, nós queremos 
colapso. 
A piada está em cima de qualquer americano levantando a bandeira, independente de raça, 
política ou religião. 
Nós não nos satisfaremos com qualquer mudança ou tentativa de reformar um governo falido. 
A moeda americana tem sido falsificada e sem valor real há mais de cem anos. 
O Sistema morreu há um bom tempo atrás, com empréstimos bancários ou crashs de ações, e 
agora ele vai se enterrar. 
Nós somos a favor dos Anarquistas. Nós não vamos nos envolver entre os Anarquistas e o 
Sistema. 
 
Fonte: www.resist.com 
 
 
Caro Terrible Tommy, 
O movimento revolucionário Branco pode aprender bastante do movimento Anarquista. Quando o 

movimento Anarquista começou, no século 19, suas metas 
eram destruir o Capitalismo, Cristianismo, Monarquia e 
Democracia através da “ação direta”. “Ação direta” geralmente 
constitui em Lobos Solitários criando caos. Um Lobo Solitário 
Anarquista matou o Czar russo no fim do século XIX, outro 
matou o presidente americano McKinley em 1901 e outro ainda 
tentou matar Franklin Rosenfeldt no começo dos anos 30. Nos 
anos 1880, Anarquistas franceses começaram a seguir as 
teorias de Emile Pouget, que dizia que Anarquistas deviam 
infiltrar-se nas burocracias dos sindicatos. Esse movimento 
ficou conhecido como Anarco-Sindicalismo. Os Sindicalistas 
infiltraram-se em sindicatos e espalharam o caos, em forma de 
greves, tumultos e violência do estilo Lobo Solitário. Apesar 

dos Anarquistas e Sindicalistas não fossem abertamente pró-Brancos, e as vezes aceitassem 
Judeus, eles possuíam boas idéias. A Industrial Workers of the World (IWW) liderada por Bill 
Haywood organizou muitas atividades revolucionárias na América das quais podemos aprender. 
Eu não vejo porque as idéias deles não poderiam ser utilizadas por nós, mas com um toque pró-
Branco. Haywood foi acusado, mas venceu, um caso de assassinato pelo ataque-bomba ao 
reacionário e ex-governador de Idaho. Realmente um homem interessante. Hoje em dia, as únicas 
pessoas que eu vejo falando sobre Anarquismo são punk rockers traidores raciais sem-cérebro. 
Eu acho que isso pode mudar quando eles perceberem que a nova onda de Anarquismo vai 
trazer uma guerra racial.  
 
 
Terrible Tommy diz: 
Eu concordo, mas nós não precisamos utilizar antigos rótulos para consegirmos o mesmo 
resultado. Minha opinião é que ambos, Nacional-Socialistas e Anarquistas, deveriam atualizar 
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seus rótulos. Bakunin era definitivamente um Racista Branco. Não tenho certeza sobre Kropotkin. 
Se você leu meu material e atualizações (NdT.: Insurgent News & Views, um boletim virtual 
publicado por Metzger) pelos anos, você vai encontrar um monte de idéias Anarquistas Raciais. 
Resumindo, eu não tenho nenhum problema em ter um dialogo e respeito mútuo por verdadeiros 
Anarquistas. Como você disse, mas não os anarco-chicletinhos que nunca nem estudaram o 
assunto.  
 
Fonte: http://www.resist.com/updates/2001updates/4.22.01aryanupdate.htm 
22/04/2001 
 
 
Tom Metzger sobre Anarquismo: 
 
A verdade seja dita, Anarquistas BRANCOS e a The Insurgency têm muito mais em comum do 
que com Marxistas ou reacionários direitistas. Leia minhas coisas e escute o que eu digo. 
Marxistas e Anarquistas não são amigos.  
 
Nas idéias econômicas e na eliminação de um Estado central, eu não vejo muito para ser 
discutido. Nós dizemos: vamos ao menos dar independência aos estados. Anarquistas promovem 
a menor forma de governo possível: estado, condado, municipalismo, ou seja, tribalismo! 
 
Os primeiros Anarquistas eram inimigos dos Marxistas. Eles mataram uns aos outros! Leia 
Kropotkin. Sim, muitos de nós temos visões diferentes de raça (KROPOTKIN NÃO ENFRENTAVA 
UM PROBLEMA RACIAL), mas com tribalismo, raça pode ser uma escolha individual.  
 
Então vamos deixar pra lá esse Marxista vs. Racistas de Direita e concentrar nossa raiva no 
Estado. Eu apoiei os ataques à Organização Mundial do Comércio, incluindo a última em Seattle. 
 
Fonte: http://www.resist.com/updates/2009/OCT_09/NAV-20091025.html  
25/10/2009 
 
 

 
Eu tenho simparia pelos Anarquistas, 
eu estudei todos os seus livros. Eu 
acho que a idéia Anarquista é muito 
melhor do que a idéia de um Estado 
ditatorial super forte. Se eu tiver que 
escolher, eu escolho Anarquia 
 
Fonte: Tom Metzger: White Separatist (cerca 
de minuto 45:00)  
http://resist.com/TomMetzgerMessengerofHate.mp3  
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Considerações & Orientações Finais 
Um Chamado Para a Realidade 

 
A White International 

 
Esperamos que as pessoas que realmente se importam com a Causa tenham percebido a 
necessidade da criação de uma cultura de resistência & sobrevivência realista. Já existem 
muitos intelectuais e esquisitões trabalhando para usar a Luta Racial para seus próprios fins 
excêntricos e insanos. A energia dos Lobos Solitários deve ser colocada em prol de ações que 
possam criar uma base futura para as ações que vão determinar o futuro de nossa raça. 
 
Isso vale para todos vocês, que estão ai usando [perdendo] seu tempo apenas lendo sobre coisas 
que aconteceram 70, 90, 500 ou 2000 anos atrás! É hora de aprender sobre coisas que afetam 
você e a nossa raça hoje! 
 
As Tendências do “Movimento” Racial do Século XX 
 
Quase tudo produzido intelectualmente nas últimas seis décadas foi um grande desastre: 
Esquisitões tentando criar religiões Hitleristas (David Myatt, Matt Koehl e New Order); 
homossexuais vestidos de S.A. marchando pelas ruas em pleno século XXI (Frank Colin, a 
maioria dos sucessores de Rockwell e os palhaços do NSM hoje); partidos políticos que estão 
sempre se adaptando às novas tendências capitalistas politicamente corretas, sem chance alguma 
de vencer (o BNP pró-Israel atual); Racistas cristãos (Rexismo, Christian Identity); “racialismo” 
arrumadinho & bem penteado para recrutar os ricos & poderosos (National Alliance); fascismo 
submisso e saudosista; “racialismo” de recolher dinheiro dos outros para seus próprios fins e 
vícios pessoais (David Duke); “racialismo” pra recrutar as massas (a maioria do ativismo bem-
intencionado, porém inútil, de rua); nacionalismo revolucionário internacional católico fascista 
espiritual burguês (Roberto Fiore e a I.T.P.); misticismo abstrato e escapista totalmente inútil 
(Julius Evola); pessoas inseguras e desajustadas sem nenhuma experiência de vida que ficam 
expressando suas críticas teóricas na internet (80% da “produção intelectual” brasileira); pessoas 
mentalmente instáveis tentando nos ensinar como agir e pensar, que valores devemos ter e como 
devemos ver e interpretar o mundo (David Myatt que já foi monge cristão, budista, taoísta, 
Nacional-Socialista, Racista, anti-Racista, muçulmano, e outros ‘doutrinadores’ em geral); e o pior 
de todos: Hitlerismo Esotérico.  
 
Se o Inimigo quisesse se disfarçar e se infiltrar entre nós, para direcionar esse potencial para o 
lado mais contra-produtivo possível, não conseguiria ter feito um trabalho melhor do que aqueles 
que tentam nos distrair dos problemas reais para assuntos como: terra oca, Atlântida, Hyperborea, 
OVNIS, Sociedade Thule, Sociedade Vril, Santo Graal, templários, deuses, índios Arianos e todo 
tipo de escapismo à la Terra do Nunca e Senhor dos Anéis.  
 
Pensadores Livres 
 
O que nós precisamos são pessoas que sejam “pensadores livres”. Que consigam julgar e tomar 
decisões pensando por si próprias. Não pessoas que fiquem olhando para o passado e pensando: 
“será que ele teria aprovado?” Ou usando - de maneira dogmática - os erros do passado, para 
justificar e cometer erros novamente no presente. Erros como: aceitar o suicídio que é o 
cristianismo, porque Hitler também cometeu o erro de ter aceitado. Ou dizer que os eslavos não 
são Arianos, porque foi o que Hitler disse, ou que é ok se unir a uma raça amarela “honrada” (essa 
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é a desculpa) para atacar à nossa própria, que é ok invadir as casas e atacar a pátria de famílias 
Brancas trabalhadoras porque são “mongolóides comunas”; que é ok e honrado matar mais de mil 
das principais pessoas que arriscaram as próprias vidas pela Revolução e te colocaram no poder 
porque, do dia pra noite, passaram a ser “traidores gays”, e por ai vai...  
 
A Raça Branca é o melhor e mais avançado trabalho da Natureza e devemos usar o nosso 
potencial e inteligência para evoluirmos e nos desenvolvermos, não para viver um sonho 
ou desejar uma cultura de obediência e submissão. Já está na hora de largar a Bíblia e sua 
moral de “ame seus inimigos, não-violência, renuncie à vida, somos todos iguais perante à Deus”, 
e pegar Might is Right, Nature’s Eternal Religion e Assim Falou Zaratustra.  
 
Lembre-se que não existe tal coisa como raça viva, de um modo puramente espiritual. 
Ninguém, eu repito, absolutamente ninguém, vai salvar a Raça Branca da situação em que ela se 
encontra hoje: da dívida financeira escravista judaica, do crime não-Branco, do suicídio racial 
integracionista, recuperar nossas terras e derrotar nossos inimigos com mero espiritualismo ou 
milhões de “revoluções pessoais”. O espírito da Raça Branca não vai vir da tumba e nos salvar, 
ok? Valores e morais são importantes quando nos motivam a trabalhar para algo 
construtivo e que nos ajudará. Não quando são apenas palavras abstratas e conceitos no 
ar, disfarçados de “doutrina”. Se quisermos salvar a Raça Branca, devemos ser práticos e 
realistas! Vale mais um mundo totalmente Branco, com alguns problemas morais, em que temos 
todo o tempo do mundo para resolvê-los, do que a idéia abstrata de salvação espiritual primeiro, 
num mundo em ruínas e em rumo à marrozisse total. Não há tempo a perder com essas 
bobagens! 
 
O Problema Pseudo-Intelectualóide Brasileiro - Relacionando-se Com Seu Meio 
 
O maior problema, no caso brasileiro, é que a identidade Branca e o problema não-Branco estão 
camuflados entre classes e problemas sociais. E, 
desde pequenos, nos castram contra qualquer 
identidade racial que não seja a invenção bizarra da 
“identidade brasileira” multi-étnica. Assim sendo, 
grande parte das pessoas na Luta, ao invés de terem 
despertado e se desenvolvido através de um instinto 
natural saudável e racial e de uma reação, também, 
natural e saudável contra a peste marrom selvagem ao 
nosso redor, geralmente são refugiados da sociedade 
que, de dentro de seus quartos escuros e 
computadores, ensinaram a si próprios a gostarem de 
ser Brancos, doutrinaram-se e criaram todo tipo de 
ideal, “conduta honrada”, elitismo presunçoso, 
totalmente artificiais à sua própria Natureza.  
 
Isso gerou, provavelmente, a pior estirpe de Racistas 
possível. A Causa virou um covil para pessoas 
inseguras, frustradas e desajustados anti-sociais - do qual James Mason nos alertou, Metzger 
sempre denuncia e o contraste expresso anteriormente entre Tommasi e Matt Koehl. Pra reprimir 
essas frustrações criam seus mundos virtuais Nacional-Socialistas em que ninguém presta e todos 
são “promíscuos”, “bêbados”, “degenerados”, “figuras caricatas”, “nos dão uma imagem ruim”, 
“não põe o ideal em prática no dia a dia”, etc. Essas pessoas não conseguem nem ao menos 
relacionar-se com seus próprios meios e sonham em tomar o poder e dominar o mundo?! Sem 
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querer ser vulgar, mas já sendo, é a mera versão masculina da mulher mal comida frustrada e 
amarga que odeia tudo e todos. Aqui vale citar Tom Metzger: 
 
"Quando as coisas ficam difíceis, você precisa de um sistema de apoio ao seu redor (...) 
Não é algo tão difícil de se fazer quando você é um cara legal, você se dá bem com as 
pessoas e elas começam a perceber que você está do lado delas. Dessa maneira, você 
pode criar um sistema de apoio rapidamente. Você NÃO PODE FAZER ISSO quando você é 
um desses Nacional-Socialistas certinhos-arrogantes-falsos-moralistas (NdT.: tight-asses) 
que vivem no porão da casa da mamãe e ficam brincando em frente ao espelho, com 
suásticas no braço, fazendo sieg heil, deixam crescer um bigodinho de Hitler e fica por ai 
como um total arrogante sabe-tudo. Não sorri, não ri, não conta piada, não bebe uma 
cerveja com os caras. Acredite em mim, você nunca vai construir Nacional-Socialismo ou 
qualquer outra coisa dessa maneira”.  
(fonte: Rádio W.A.R. 09/10/2009, cerca de 8:00) 
 
Esses são os primeiros a julgar todos os outros e rotularem-se de “verdadeiros Nacional-
Socialistas” e coisas do tipo. Já que ninguém na sociedade lhes dá o menor valor ou atenção - em 
algum lugar eles têm que possuir algum valor. Ficam criando suas “revoluções” de suas camas, 
não possuem nenhuma experiência de vida ou sabem lidar com as pessoas ao seu redor. Jamais 
cometa o erro de confiar em teóricos de quarto! Por mais sérios que tentem fazer si próprios 
parecerem, quando a insegurança, a frustração e a inveja tomarem conta, serão os primeiros a te 
traírem!  

 
Apesar da Luta Racial ser independente da subcultura skinhead, a experiência mostra que há 
muito mais pessoas confiáveis e sólidas entre essa cultura de rua do que entre nerds virgens e 
perdedores sociais – os próprios são sempre os primeiros a tachá-los de “degenerados” e “figuras 
caricatas”. Lembre-se dos heróicos guerreiros de rua da S.A.: muitos deles deram à vida pela 
revolução! Lutando e se sacrificando por ruas livres da escória marxista! Quando um individuo ou 
um grupo toma uma ação similar, hoje em dia, é logo condenado e tachado de “marginal”, ao 
invés de serem apoiados. Faça as contas, se as coisas apertarem e a polícia fechar em cima, em 
quem você pode confiar mais? 
 
Conceitos e “Condutas” Abstratas 
 
Como conseqüência disso, temos essa onda artificial e puramente teórica de biblioteca – isso me 
lembra de Karl Marx – e os valores poéticos & abstratos que tentam promover. Não caia no 
romantismo ou no racionalismo semi-judaico deles! 
 
Quando vierem lhe dizer sobre como “os meios devem ser honrados”, peça a definição de 
honrado. Os não-Brancos têm feito um ótimo trabalho em tentar nos destruir. Negros de tribos 
rivais matam uns aos outros aos milhões em uma tarde quando têm a chance – sem poupar 
mulheres, velhos ou crianças. Quando possuem poder político, conseguem sempre quebrar o 
recorde de corrupção uns dos outros. Japas e chinas megalomaníacos, no fundo, nos odeiam e, 
assim que puderem, vão destruir uns aos outros, tentar explodir o mundo para depois dominá-lo. 
Imagina o que fariam conosco se tivessem a oportunidade! 
 
E que insanidade é essa de apoiar, apaixonadamente, a causa palestina? Será que essas 
pessoas já conheceram ou já falaram com um muçulmano? Ficaram completamente loucos?? 
Israel está sendo ótimo para expor o quão selvagem os judeus são, mas o assunto acaba ai. Nós 
somos racistas! Muçulmanos nos consideram infiéis e nos querem convertidos, ou mortos. 
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Muçulmanos vêem apenas outros muçulmanos, independente de raça, como irmãos. Basta ler, o 
tão admirado, David Myatt para saber isso. Usar as tropas muçulmanas da wehrmacht como um 
exemplo do Islã ser aceitável é repetir o padrão sobre o qual falamos anteriormente: usar um erro 
do passado como um exemplo a ser seguido! O Islã é nosso Inimigo. Sem papas na língua, 
muçulmanos Brancos – como bosniaks – são traidores ainda piores que o Inimigo não-Branco. 
Ponto final.  
 
As Verdadeiras Leis Naturais 
 
Não há, absolutamente, moral, honra ou nobreza nenhuma, por parte das outras raças para 
conosco. Na verdade tudo que elas tem feito, faria qualquer povo ou tribo mentalmente saudável 
livrar-se desse mal de uma vez por todas, cortando-o pela raiz. A única contribuição delas para 
conosco - a criadora de toda a civilização - foi crime, estupro, escravidão financeira, mistura racial, 
senso de culpa, etc. Ou seja, miséria e decepção.  
 
Não deixe a JOG ou os desequilibrados e inseguros te enganarem! Lembre-se que cada um de 
nós descende diretamente de Celtas, Romanos, Vikings, Cossacos, Iberos e Eslavos. Somos 
uma raça guerreira e não pensaríamos duas vezes antes de cortar a garganta de qualquer 
sub-humano de passagem pela nossa vila! Se tivéssemos resolvido o problema judaico pela 
raiz, ao invés de expulsar esses parasitas de país em país, não teríamos o problema Judeu que 
temos hoje! Se tivéssemos limpado as Américas, para fazer delas nossas terras para futuras 
gerações, não teríamos o caos multirracial que temos hoje! Se quando fomos à África, tivéssemos 
seguido nossos instintos naturais de expandir a raça e limpado o território para, não teríamos os 
problemas que são Angola, Zimbábue ou África do Sul hoje!  
 
O “politicamente correto” judaico amoleceu nossa raça no século XX e agora, pessoas no 
nosso próprio meio, querem nos amolecer e nos confundir com palavras abstratas e 
“códigos de conduta” que fizeram para nós! Querem nos apaziguar na época em que a nossa 
raça precisa de agressividade mais do que nunca! Assim como fizeram os missionários cristãos, 
que destruíram as religiões guerreiras Arianas e as substituíram por um culto a fraqueza, pobreza, 
sofrimento, passividade, suicídio e morte. Os conceitos de “certo e errado”, “honrado e 
desonrado” estão sendo usados para atar nossas mãos mais uma vez! A nossa única moral 
é para com a nossa própria raça! Não existem direitos naturais ou dados por Deus, existem 
privilégios garantidos de homens para homens. O único direito natural em que acreditamos é o 
direito da conquista e da força! Não deixe eles te enganarem! É hora de acabar com essa tolice! 
Nós nunca, mas nunca, devemos correr o risco de sermos enganados, manipulados e sofrermos 
genocídio racial por seguirmos uma moral cristã ou valores suicidas travestidos de “valores 
absolutos”. Jamais! O objetivo da guerra é a vitória! Os fins justificam os meios! 
 
A.W.I.  
2010 
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Ação Nacional-Socialista 

Adios, Amigos! 

Testamento: Valhalla 88 & Ação Nacional-Socialista 
 

A White International 
 
As espécies na Natureza nunca ficam estagnadas. Em progressão mais ou menos rápida, sempre 
se caminha para frente e todo tipo de estagnação é um processo temporário.  
 
Assim também é com o desenrolar da luta natural pela preservação da raça: embora tudo possa 
parecer racional e estritamente delimitado, as coisas acabam por acontecer quando em estado de 
necessidade. É a lei da sobrevivência. A necessidade é a mãe da invenção, como dizia Platão. E 
a necessidade é sublimação do instinto... 
 
Este livreto pretende apresentar justamente isso: que o caminho natural é recheado de provas 
mais ou menos genéricas - embora caracteristicamente diferentes - e que acabam por conduzir a 
um mesmo destino.  
 
 
 
 
 
 
 
Assim, encontramos paralelos entre os caminhos trilhados pelos projetos Valhalla88/ANS e por 
pensadores & ativistas, como Tommasi, Mason e Metzger.  
 
A trajetória de Joe Tommasi mostra alguém que - como todos os envolvidos com a Valhalla/ANS - 
o "homo revolutio" nasce da percepção do problema, se forja nos caminhos trilhados por 
quem veio antes, decepciona-se com a improdutividade do saudosismo rançoso, estagna-
se por um período maior ou menor, elucida as confusas e frustrantes conclusões do 
tradicionalismo, inicia o novo caminho onde o que triunfa é a vontade pessoal e, a partir 
dai, busca seu próprio caminho. Acreditamos que é ai que nasce o livre pensador 
revolucionário, o lobo solitário... O exercito de um homem só. 
 
Tommasi também foi um militante clássico, de camisa parda e suástica no braço. De marchas, 
bandeiras e símbolos. Embora tenha despertado mais cedo que a grande maioria dos que 
despertam, ele passou pelas fases claras do desenvolvimento revolucionário e encontrou seu 
caminho. Quando ia, porém abandoná-lo, teve sua trajetória abreviada, assassinado pelo 
conformismo direitista conservador, que vive de marchas e 
elucubrações de um passado que não vai voltar nunca mais. E 
que nem deveria voltar, pois a vida seguiu, os problemas 
mudaram e, a bem da verdade, só as estruturas biológicas da 
necessidade de sobrevivência é que ainda permanecem as 
mesmas. 
 
E a vida seguiu... Embora a grande "minúscula" massa de 
militantes raciais e NS siga pelos passos do militarismo trintista, 
do psicologismo coletivista e da auto-afirmação de uma 
pretensa superioridade frustrada, tivemos um James Mason, 
que resgatou as sementes lançadas por Tommasi. 
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Exatamente, enquanto a maioria ortodoxa segue fazendo o jogo de auto sitiamento que tanto 
apraz ao sistema, Mason resgata Tommasi e trás à tona o verdadeiro sentido do Nacional-
Socialismo: Nacional enquanto biológica e racialmente identificável e Socialista enquanto matilha. 
Sem pretensos sistemas filosóficos. Sem pretensa moral. O instinto gregário e de 
sobrevivência chamando o sangue a assumir seu lugar pela existência e preservação da 
espécie. 
 
E Tom Metzger comprovou e ainda comprova tudo isso. Passou pelo conservadorismo direitista, 
passou pelo racismo medroso e sem orgulho, cresceu na militância coletiva, desenvolveu-se no 
pensamento individual e, finalmente, encontrou-se como homem-revolução. 
 
Metzger é um desses abreviadores da evolução: atingiu um ponto chave no instinto de 
preservação racial e vive pela propagação deste ponto. Com Metzger, nos livramos do dogma, da 
militância castradora, dos conceitos "éticos e morais" que tornam os caminhos da Luta 
Racial previsíveis por quem habita as trincheiras do inimigo. Com Metzger, tudo é valido e os 
fins justificam os meios. O que funciona é bom. 
 
Os novos rumos da Luta Racial não podem fugir disso. O que comanda não deve ser um código 
de conduta atrelado a um passado de honras que não volta mais e que torna previsível todos os 
passos que dermos. O que comanda deve ser o instinto de sobrevivência, de adaptação. O 
chamado do sangue nos impele à adaptação a buscar nosso máximo, ultrapassar nossos 
limites e continuar o legado da Raça Ariana. 
 
Adaptação é a palavra chave e os que não conseguirem alcançar o cume vão despencar no 
abismo. Seleção natural. Finalmente vemos que quanto pior, melhor: Quanto mais exigirem da 
Raça Branca, quanto mais acuada ela ficar, mais voltará o instinto do lobo, mais se erguerá 
àquela robusta capacidade de sobrevivência e associação necessária. Aristóteles já dizia: “a 
igualdade deve ser igual entre os iguais”. 
 
Hoje, depois de passarmos pelas mesmas fases que um Tommasi, que um Mason e que um 
Metzger, acreditamos que o caminho não poderia ser melhor e que, só depois de passarmos por 
todas as doenças enquanto espécie, é que teremos todos os anti-corpos necessários para nos 
constituirmos, incontestavelmente, na verdadeira "master race". 
 
 
Com este livro sepultamos definitivamente o Valhalla88 e a ANS. Não porque nos 
envergonhemos de nosso trabalho passado, ou porque achar que o mesmo foi em vão. Pelo 
contrário: nós, que desenvolvemos o mais efetivo trabalho dentro do cenário racial e NS no Brasil, 
não queremos criar mais um cadáver a ser cultuado pelo saudosismo estagnante, pela falta e 
ação e atitude, pelo comodismo pseudo-revolucionário, pelo conformismo direitista, ou pelo 
moralismo elitista que o próprio Hitler condenava, quando falava, no Mein Kampf, das 
"associações patrióticas". 
 
O caminho foi essencialmente o mesmo. Desde o culto aos ícones, personalidades e símbolos, 
passando pela crença numa vitória político-partidária, pela tentativa da amenização dos conceitos 
em busca de uma aceitação social e até, quase que por fim, na tentativa de infiltração, nas veias 
da sociedade falida, de conceitos datados e atrelados a um passado que não volta mais. 
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Sempre presos ao conceito de grupo, sempre amarrados a um preservacionismo que procura 
levar de esteio os menos aptos, sobre a pobre afirmação de identidade étnica. Enfim isso ruiu. 
 
Enfim percebemos que todo o racional se alicerça no instintivo e que apenas 
a luta mais brutal vai garantir a perpetuação e o sucesso da espécie. A luta 
de cada um. Finalmente percebemos que o nosso maior inimigo não é o 
judeu, o negro ou qualquer outra espécie. Esse inimigo natural é fácil de ser 
percebido em situações naturais, só se tornou ameaça real porque nosso 
inimigo interno permitiu.  
 
Mas não se engane, pensando que o inimigo interno se constitui apenas do 
chamado traidor racial. Ele vai bem mais longe: ele pode ser o Racista mais 
radical e que, no entanto, se conserva na decadência, na inépcia e não se 
aproveita das situações e provações em que se encontra para fazer evoluir a 
espécie; ele pode ser o militante racial comportado e previsível, totalmente 
incorporado a "cartilha do revolucionário racial", que não se adapta que não 
se mistura, enfim, que não proporciona situações onde pode ser a chave 
inglesa jogada nas engrenagens ou a gota de combustível que faltou para 
ultrapassar a linha de chegada. 
 
A Ação Nacional-Socialista acabou. O Valhalla88 acabou. Encontramos 
nosso Zaratustra e agora vamos abandoná-lo. Sem símbolos, sem passado, 
sem doutrina, só precisamos do caos, e o instinto fará o resto. O caminho é 
natural e não existe outro. O que podemos fazer é apressá-lo, semear o caos e, através da 
experiência adquirida e do estudo, abreviar o caminho dos que virão. 
 
Sem dogmas, sem novos führers, tudo que contribua se agregue, tudo que a nós atrase se 
descarte. O Racista do futuro deve ser o mais apto a sobreviver. Não existe o ético e moral na 
sobrevivência. 
 
 
Salve o Ano Zero! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 52 

 

 
APÊNDICE 

 
 

 
 
 
 
 



 53 

 
Sergei NechaevSergei NechaevSergei NechaevSergei Nechaev    

Nota: Esse artigo, obviamente, não é Racista. Nós não concordamos ou apoiamos todas as 
opiniões expressas por Nechaev, mas ainda valem como uma parte, ou interpretação, da idéia 
revolucionária. 
 

O Catequismo Revolucionário  
 

Por Sergei Nechaev, 1869 

 
DEVERES DO REVOLUCIONÁRIO PARA COM ELE PRÓPRIO:  
 
I - O revolucionário é um homem com um destino. Não tem nem negócios ou interesses 
pessoais, nem sentimentos ou afeições, nem propriedade, nem mesmo um nome. Nele tudo 
está absorvido por um só interesse exclusivo, um só pensamento, uma só paixão: A 
Revolução.  
 

II - No mais profundo do seu ser, e não somente em 
palavras, mas também em atos, quebrou todo o laço 
com a ordem burguesa e o conjunto do mundo 
civilizado, assim como com as leis, as tradições, a 
moral e os costumes que têm lugar nesta 
sociedade. É o inimigo implacável desta 
sociedade, e, se aí continua a viver, é unicamente 
para melhor a destruir.  
 
III - Um revolucionário despreza toda a teoria; 
renuncia à ciência atual e abandona-a para as 
gerações vindouras. Não conhece senão uma só 
ciência: a da destruição. É para este fim, e só para 
este fim, que estuda a mecânica, a física a química e, 
se a ocasião se apresentar, a medicina. É no mesmo 
propósito que se dedica, dia e noite, ao estudo das 
ciências da vida: os homens, os seus caracteres, as 
suas relações entre eles, assim como as condições 
que regem em todos os domínios a ordem social 
atual. O objetivo é sempre o mesmo: destruir o mais 
rapidamente e o mais seguramente possível esta 
ignomínia que é a ordem universal.  
 
IV - O revolucionário despreza a opinião pública. 

Tem desprezo e ódio pela moral social atual, pelas suas diretivas e suas manifestações. 
Para ele, o que é moral, é o que favoriza o triunfo da Revolução, o que é imoral e criminoso, é o 
que a contraria.  
 
V - O revolucionário é um homem que faz o sacrifício da sua vida, e que, em conseqüência, não 
mais é independente. Ele não tem qualquer deferência pelo Estado principalmente, ou por toda a 
classe cultivada da sociedade, e não deve daí esperá-las igualmente. Entre ele e a sociedade, um 
combate de morte é travado, uma luta aberta ou clandestina, sem tréguas e sem misericórdia. 
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Deve estar preparado para suportar todos os tormentos.  
 
VI - É necessário que o revolucionário, duro para com ele próprio, o seja também para os outros. 
Todas as simpatias, todos os sentimentos que poderiam emocioná-lo e que nascem da família, da 
amizade, do amor ou do reconhecimento, devem ser sufocados nele pela única e fria paixão da 
obra revolucionária. Para ele não existe mais que um prazer, que uma consolação, que uma 
recompensa, que uma satisfação: o sucesso da Revolução. Não deve haver, dia e noite, mais que 
um pensamento e um objetivo: a destruição inexorável. E prosseguindo com sangue frio e sem 
descanso a realização deste plano, deve estar pronto a morrer, mas pronto a matar com as 
suas próprias mãos todos aqueles que se oponham à sua realização.  
 
VII - A natureza do verdadeiro revolucionário exclui todo o romantismo, toda a 
sensibilidade, todo o entusiasmo, todo o impulso. Exclui também todo o sentimento de ódio ou 
de vinganças pessoais. A paixão revolucionária, tomada nele um hábito constante e quotidiano, 
deve unir-se ao cálculo frio. Por toda a parte e sempre é necessário obedecer-lhe, não aos seus 
impulsos pessoais, mas ao que exige o interesse geral da Revolução.  
 
DEVERES DO REVOLUCIONÁRIO PARA COM SEUS CAMARADAS:  
 
VIII - O revolucionário não pode ter amizade e simpatia senão por aquele que demonstrou pelos 
seus atos que é igualmente um servidor da Revolução. A amizade, a dedicação, as obrigações 
passadas para com um tal camarada não se medem senão depois da sua utilidade no trabalho 
prático da revolução destruidora.  
 
IX - É supérfluo falar de solidariedade entre revolucionários: é 
sobre ela que repousa toda força de trabalho revolucionário. Os 
camaradas, que atingiram o mesmo grau de consciência e de 
paixão revolucionária, devem, tanto quanto possível, discutir em 
comum as questões importantes e tomar decisões unânimes. Para 
executá-las cada um deve, antes de tudo, contar consigo próprio. 
Logo que se trate de executar uma série de atos de destruição, 
cada um deve operar por sua conta e risco e não reclamar ajuda 
ou assistência aos seus camaradas, porque isto é absolutamente 
indispensável para o sucesso do empreendimento.  
 
X - Todo o militante revolucionário deve ter à sua disposição 
alguns revolucionários de segunda ou terceira categoria, quer 
dizer, aqueles que ainda não foram admitidos em definitivo. Deve 
considerá-los como uma parte do capital comum posto à sua disposição. Deve gerir a sua parte de 
capital com economia e retirar o máximo de benefício. Deve-se considerar a si próprio como um 
capital necessário ao triunfo da revolução, capital de que não pode, contudo, dispor sozinho e sem 
consentimento do conjunto dos outros camaradas.  
 
XI - Todas as vezes que um camarada se encontra em perigo, o revolucionário, para saber se o 
deve salvar o não, não tem que consultar o seu sentimento pessoal, mas só e unicamente o 
interesse da causa revolucionária. Também lhe é necessário pensar por uma parte na utilidade 
que representa o seu camarada, por outra parte no dispêndio de forças revolucionárias que exigirá 
a sua libertação, e agir no sentido para onde pende a balança.  
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DEVERES DO REVOLUCIONÁRIO PARA COM A SOCIEDADE:  
 
XII - Um novo membro, depois de ter feito as suas provas, não em palavras, mas em atos, não 
pode ser admitido na Associação senão por unanimidade.  
 
XIII - Um revolucionário penetra no mundo do Estado, no mundo das classes, neste mundo 
que se pretende civilizado, e aí vive pela única razão de que acredita na sua próxima e total 
destruição. Não é um revolucionário, se ainda alguma coisa prende a este mundo. Não deve 
recuar, se se trata de quebrar algum laço que o una a este mundo decrépito, ou de destruir 
alguma instituição ou algum indivíduo. É-lhe necessário odiar igualmente tudo e todos. O pior para 
ele, é de ter ainda neste mundo laços de parentesco, de amizade ou de amor: não é um 
revolucionário, se semelhantes laços podem prender o seu braço.  
 
XIV - O revolucionário pode e deve freqüentemente, viver no seio da sociedade, em vista da 
sua implacável destruição, e dar ilusão de ser totalmente diferente do que realmente é. Um 
revolucionário deve procurar entradas em toda a parte, na alta sociedade como na classe 
média, nos comerciantes, no clero, na nobreza, no mundo dos funcionários, dos militares e 
dos escritores, na polícia secreta e até no palácio imperial.  
 
XV - Toda esta ignóbil sociedade se divide em várias categorias. A primeira compreende aqueles 
que são para suprimir sem demora. Os camaradas terão de fazer listas dos seus condenados, 
classificados, tendo em conta as suas maleficências relativas e os interesses da obra 
revolucionária, de tal modo que os primeiros números sejam liquidados antes dos outros.  
 
XVI - A feitura destas listas e o estabelecimento das categorias não devem depender do caráter 
pernicioso de tal ou tal indivíduo, nem do ódio que inspira aos membros da organização ou do 
povo. Este caráter pernicioso e este ódio podem mesmo ser úteis numa certa medida para 
empurrar o povo para a revolta. Deve-se somente ter em conta o grau de utilidade que representa 
a morte de tal ou tal pessoa para a obra revolucionária. É necessário executar primeiramente 
os indivíduos mais perigosos para a organização revolucionária, e aqueles cuja morte 
violenta e súbita é a mais apropriada para assustar o governo e enfraquecer sua força, 
privando-os dos seus auxiliares mais enérgicos e mais inteligentes.  
 
XVII - A segunda categoria compreende aqueles a quem se deixa provisoriamente a vida, e 
cujos atos sublevarão a indignação do povo e o conduzirão inevitavelmente à revolta.  
 
XVIII - A terceira categoria é composta por um grande número de bestas brutas altamente 
colocadas, que não brilham nem pela inteligência, nem pela energia, mas que possuem, em razão 
da sua situação, riquezas, altas relações, de influência e de poder. É necessário explorá-los por 
todos os meios possíveis, agarrá-los nas nossas redes, fazer-lhes perder o controle, penetrar até 
o fundo dos seus segredos desonestos, e assim fazer deles os nossos escravos. Desta maneira o 
seu poder, as suas relações, a sua influência e a sua riqueza serão para nós um tesouro 
inesgotável e um precioso socorro nos múltiplos empreendimentos.  
 
XIX - A quarta categoria compreende toda a espécie de funcionários ambiciosos, assim como os 
liberais das diferentes tendências. Pode-se conspirar com estes últimos adotando o seu próprio 
programa fazendo-lhes acreditar que o seguem cegamente. É necessário tomar bem em mãos, 
apoderar-se dos seus segredos, comprometê-los a fundo para lhes tornar impossível qualquer 
retirada, e servir-se deles para provocar perturbações no Estado.  
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XX - A quinta categoria compreende os doutrinários, os conspiradores, os revolucionários, 
todas as pessoas que tagarelam nas reuniões ou escrevem no papel. É necessário, sem 
cessar, empurrá-los, comprometê-los com manifestações práticas e perigosas: o resultado 
será o desaparecimento do maior número, enquanto que alguns se revelarão como 
verdadeiros revolucionários.  
 
XXI - A sexta categoria é de uma grande importância: trata-se das mulheres, que convém dividir 
em três classes. A primeira compreende as mulheres superficiais, sem espírito e sem coração, de 
que é necessário servir-se da mesma maneira como os homens da terceira e quarta categorias. 
Incluímos na segunda classe as mulheres inteligentes, apaixonadas, prontas a dedicarem-se, que 
não estão ainda nas nossas fileiras, porque elas não chegam ainda a uma inteligência 
revolucionária prática e sem verborréia. É necessário utilizá-las como aos homens de quinta 
categoria. Vem enfim, as mulheres que estão completamente conosco, quer dizer, que estão 
totalmente integradas e aceitaram integralmente o nosso programa. Devemos considerá-las como 
o nosso tesouro mais precioso e a sua ajuda é indispensável em todos os nossos 
empreendimentos.  
 
 
 
DEVERES DA ASSOCIAÇÃO PARA COM O POVO:  
 
XXII - A associação não tem outro objetivo que a emancipação total e a felicidade do povo, quer 
dizer, da parte da humanidade constrangida a trabalhos duros. Mas, persuadido que esta 
emancipação e esta felicidade não podem ser atingidas senão através de uma revolução popular 
que destruirá toda a sociedade, a associação colocará tudo em curso para aumentar e multiplicar 
os males e os sofrimentos que encolerizarão a paciência do povo e desencadearão a sua revolta 
massiva.  
 
XXIII - Pelo nome de "Revolução Popular" a nossa sociedade não entende um movimento de tipo 
clássico ocidental, que não atinge em nenhum caso nem propriedade privada, nem a ordem social 
transmitida pela dita civilização e a pretensa moralidade, e que se limitou até agora a suprimir um 
sistema político para o substituir por um outro e fundar um Estado dito revolucionário. Só pode 
trazer a salvação ao povo uma revolução que condene absolutamente toda a idéia de Estado 
perturbe completamente na Rússia as tradições, as instituições e as classes sociais do Estado.  
 
XXIV - Neste objetivo a Associação não tem de modo algum a intenção de impor ao povo qualquer 
organização vinda de cima. A futura organização sairá, sem dúvida, do movimento da vida 
popular, mas isto será obra das gerações vindouras. A nossa tarefa é de destruir, uma destruição 
terrível, total, implacável, universal.  
 
XXV - Também é necessário, aproximar-nos do povo, procurar, antes de tudo, a aliança com estes 
elementos da vida popular, que, desde a fundação do Estado moscovita, são, sem cessar, 
educados contra todos os auxiliares diretos ou indiretos do Estado: nobreza, burocracia, clero, 
grandes e pequenos comerciantes, e numa palavra, contra todos os exploradores do povo. É 
necessário aliarmo-nos com o mundo dos aventureiros e dos bandidos, que são, na Rússia, os 
únicos verdadeiros revolucionários.  
 
XXVI - Reunir todos estes elementos para fazer uma força única, invencível e capaz de destruir 
tudo: tal é a razão de ser de toda a nossa organização, de toda a nossa conspiração, de todo o 
nosso empreendimento.  
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Nada a Declarar 
A Defesa do Silêncio 

Segunda Edição [2005 – 2010] 

 
Por [Ex] Ação Nacional-Socialista 
 
 Devido à inquisição do Sistema e a caça as bruxas empregada pelos “defensores da 
democracia”, contra adeptos e simpatizantes Racistas, formulamos as seguintes recomendações 
e orientações em caso de interrogatório policial, boa parte do que está aqui também encontra-se 
em Mini-Manual for Survival, da Tom Metzger: 
 
 - Qualquer material comprometedor deve ser destruído ou retirado de casa e levado à um 
lugar seguro – casa de familiares, amigos de confiança fora do ‘’movimento’’, depósitos, guarda-
volumes públicos, etc. Tudo está sendo usado como “prova”, desde dicionários de alemão, 
recortes de jornais e até mesmo alianças de casamento com suásticas. Não conte com nenhuma 
brecha na lei, pois nem mesmo as leis estão sendo respeitadas por aqueles que se dizem seus 
cumpridores. 
 Agir de maneira legal e dentro da lei não lhe garantirá nada e não faz qualquer diferença 
para o Governo, não há qualquer tipo de justiça para os dissidentes. O Sistema não te odeia pela 
suas ações, mas pelo que você pensa. 
 
 - Extremo cuidado com conversas, principalmente contatos por e-mail, telefone ou qualquer 
programa de conversas por internet. Caso você utilize o último, certifique-se de que ele não 
registra nenhum tipo de histórico de conversas. Além disso, não diga nada que possa lhe 
comprometer ou comprometer a outros, mesmo que futuramente. Delete toda correspondência 
eletrônica.  
 Através destes meios, os perseguidores não buscam apenas a pessoa em questão, mas 
rastreiam também toda sua rede de contatos. Pego um, pegos todos. 
 A primeira coisa que a polícia procura, ao invadir a casa do militante, é o seu computador 
pessoal. Formate ou remova seu HD. No mínimo grave todo seu material comprometedor em CD 
e delete-o do PC.  
 
 - Cuidado ao se vestir. Não podemos chamar nenhuma atenção. A melhor maneira de agir 
como um ativista é sendo invisível, apenas mais um na multidão. 
 
 
Elo Fraco 
 
 Certos setores estão repletos de tagarelas e fofoqueiros, os quais não conseguem segurar 
a própria língua e espalham aos quatro ventos o que fizeram o que não fizeram e até mesmo 
tomam crédito pelo trabalho alheio. Estes são os primeiros a entregar a si próprios e aos outros 
ativistas. 

Outros que se dizem “camaradas”, demonstram não ter nenhuma força de resistência 
quando confrontam o inimigo, delatam os companheiros, ficam do lado do inimigo ou em cima do 
muro, achando que estão apenas se preservando e que ainda são Racistas radicais. Não são. 
Tratam-se apenas de traidores, delatores e parias que devem ser desconsiderados. 
 
Nota da 2ª edição: Lobo Solitário, gente! Lobo Solitário! 
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“Não Tenho Nada a Declarar” 
 
 Um grande número de ativistas não possui o menor conhecimento sobre seus direitos em 
um interrogatório policial. Lembre-se que você tem o direito de permanecer calado e que o que 
disser pode e será usado contra você no tribunal. Qualquer advogado sabe que a melhor maneira 
de preservar sua integridade é manter-se calado. Lembre-se: é um direito. A polícia não tem o 
poder de te forçar a falar. 
 O Sistema, a atual “democracia” e a polícia, não estão em seu encalço porque são seus 
amigos. Estão a sua procura porque querem te prender, seja por algo que tenha cometido ou não. 
Qualquer tipo de cooperação acaba por prejudicar a si próprio e a seus camaradas. Nunca 
coopere com o inimigo.  
 
 É preciso abandonar a idéia de que a polícia está ‘’apenas fazendo o seu trabalho’’ e que a 
culpa é nossa, a instituição policial não passa de um fantoche na mão do Inimigo e está preparada 
para tudo para nos destruir. Ela mente e quer nos prejudicar a qualquer custo. Nunca se renda. 
Lembre-se sempre que nós estamos certos e que eles estão errados.  
  
 O objetivo de todo o interrogatório é conseguir uma confissão, se eles ainda não te 
prenderam é porque não tem informação ou provas suficientes para te condenar. Os 
interrogadores farão de tudo para te confundir, intimidar e enganar – é o que eles fazem todos os 
dias –, se você souber lidar com a situação pode se livrar. Até uma consulta com o advogado ou 
contato com os possíveis camaradas envolvidos na acusação utilize APENAS as 5 palavras: 
“não tenho nada a declarar’’. Mantenha a calma e fique quieto.  
  
 A polícia vai tentar todo tipo de intimidação, ofensas, ameaças, até mesmo dirão sobre o 
que ‘’os outros prisioneiros farão à você’’. Mostrarão que possuem dados pessoais que você não 
imaginou que eles possuíssem, mas que no fundo não significam nada e não os levarão à lugar 
algum. 
 Se a polícia não conseguir informação ou provas suficientes para lhe indiciar vai fazer todo 
tipo de acusação vaga para te intimidar. 
 
 Se não conseguirem o que querem de você através da brutalidade e das ameaças vão 
tentar outros tipos de joguinhos psicológicos. Virá outro tipo de interrogador, o ‘’interrogador 
amigável’’. Ele será simpático, vai lhe oferecer um cigarro, baterá papo, até dirá que concorda com 
o que você pensa, que no fundo está do seu lado, que te entende e que quer te ajudar. Tentará te 
convencer a assinar uma confissão e te livrar dos outros ‘’interrogadores brutos“. Quando você se 
recusar a confessar ele tentará demonstrar estar irritado, dirá que só queria te ajudar, mas que 
você não quis mesmo cooperar, que ele era sua última chance, tentará te fazer sentir culpado. É 
tudo parte do grande teatro que é o interrogatório que eles aplicam todos os dias. Resista. Não 
passa de um jogo para te confundir e nos derrotar. Não diga nada. 
 
 Não tenha receio de parecer culpado por não se defender ou não dizer nada, a polícia não 
pode te condenar porque não acredita ou não gosta de você. Alguns minutos ou horas de 
pressão policial e talvez um dia em uma cela de boca fechada certamente são melhores do 
que anos em uma prisão por ter falado o que não devia.  
 
 Mentir não vai te salvar, com certeza será pior se você vier com a velha tática de negar ser 
nazista, dizer que condena o racismo e dar uma de inocente, vai ser uma tragédia quando a 
polícia encontrar CD’s, livros, fanzines na sua casa ou fotos suas com bandeiras saudando 
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apreendidas do computador de algum ‘’camarada’’. Lembre-se que todas as informações são 
checadas. Mentir só lhe colocará em contradição. Numa situação como essa sua boca é sua pior 
inimiga. 
 

Não fale, não minta, não negue, nem afirme nada. Não crie histórias fantasiosas, desculpas 
esfarrapadas ou tente culpar os outros. Mentir é ainda pior e suas mentiras podem ser usadas 
contra você. É fácil ficar de boca calada, é extremamente simples e é seguro. Você não vai ser 
incriminado pelo que você não disse. É o que você disse que pode lhe por em apuros. 
 
“Não tenho nada a declarar”. Esta é a frase.  
 
Resista. Todo cuidado é pouco. 
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Apelo & Recomendações 
 
Tem muito material excelente por ai, que não foi traduzido para o português, como James Mason, 
Metzger, Alex Curtis, Louis Beam, etc. Quem tiver interesse, entre em contato conosco e 
ficaremos felizes em lhe fornecer essas coisas. 
 
Quem tiver interesse em algo “doutrinário”, nós realmente recomendamos Nature’s Eternal 
Religion, de Ben Klassen, um dos livros raciais mais esclarecedores. A Natureza e seus 
ciclos são explicados como realmente são: amorais, cruéis e competitivos e não na versão 
romântica e racialmente suicida de muitos Nacional-Socialistas, de que “todas as raças são 
manifestação da Natureza e devem ser preservadas, ódio é anti-NS e blá blá blá”. Apesar do que 
pode soar para alguns (eu próprio tive anos de preconceito até pegar o livro pra ler), não é uma 
religião louca e inventada e se não sentirem-se confortáveis com o termo religião, vale como ética, 
princípios ou filosofia. Esse é um livro que causará, realmente, um grande impacto no seu modo 
de enxergar o mundo. 
 
Links 
 
Siege, de James Mason: 
Alguns capítulos em áudio http://www.vanguardnewsnetwork.com/download/jamesmason/ 
E-book completo: 
http://www.solargeneral.com/library/siege/ 
http://www.archive.org/details/Siege_836 
 
Ben Klassen e Criatividade: www.creativityalliance.com 
 
Nature’s Eternal Religion  
Download .pdf em inglês: 
http://creativityalliance.com/eBook-BenKlassen- Nature%27sEternalReligion.pdf  
Em espanhol: 
http://www.phpbbplanet.com/forum/viewforum.php?f=33&mforum=library  
 

Apóie Tom Metzer & The Insurgent:  
www.resist.com 
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